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TEMA  DE  ESTUDOS

“O  PLANO  DE  DEUS”
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Proposta / Resposta Para o Homem  Hoje

Sinopse do Livro de Pe. José Ribolla – CSSR

*08/09/1917    + 24/06/2002

Editora Santuário, 1989 – Aparecida – SP.

APRESENTAÇÃO

Para a primeira fase dos Grupos das “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, a parte doutrinária escolhida recaiu sobre o Estudo do Credo, que na verdade é uma coletânea das principais verdades da fé que professamos, cujo símbolo inicial é o nosso próprio batismo.

Já para esta fase subseqüente, a nossa pretensão é seguir no mesmo estilo de simplicidade e objetividade, abordando um pouquinho sobre o “Plano de Deus”, com base no Livro do mesmo nome do Pe. José Ribólla, Redentorista, onde se tentará deixar claro que Deus ama todas as suas criaturas, especialmente as Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. Existe, conseqüentemente, para essas pessoas que vivem esse “estado de vida”, uma preocupação especial do Criador em torná-las filhos e filhas especiais pela Graça, que as levem à comunhão com sua vida divina. 

Ao longo das reuniões e das reflexões que surgirão tendo como ponto de apoio esse Tema de Estudos e dos “florilégios” (buquê ou ramalhete de flores) encontrados no final de cada capítulo, poder-se-á perceber tanto o projeto de felicidade imaginado por Deus, como a destruição desse projeto pelo egoísmo humano, como ainda e principalmente o surgimento da era Cristã, onde o próprio Deus se torna humano (Verbo feito carne, pela ação do Espírito Santo), na pessoa do seu filho unigênito Jesus Cristo, para ensinar e mostrar a Vida Nova pela Graça e pelo seu amor infinito por nós.

Jesus, durante toda a sua vida pública, outra coisa não mostrou senão o infinito amor de Deus pelas suas criaturas. Deu-nos, por assim dizer, pela sua vida, paixão, morte e ressurreição, uma lição de amor que não podemos ignorar e nem esquecer. Esse mesmo Jesus continua vivo entre nós e é, certamente, a garantia da “eternização do Plano de Deus”, ou seja, do seu desejo e do seu sonho para cada um de nós em particular.

Somos, pois, entes privilegiados por sermos amados e queridos por Deus. Todavia, não podemos esquecer que esse amor de Deus compromete, amorosa e carinhosamente, todas as Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, que na verdade vivem uma realidade “quase sacramental”, no mistério da redenção. Daí a importância de dedicarmos um pouquinho do nosso tempo para percebermos a riqueza da nossa Doutrina e da necessidade de ficarmos, cotidianamente, mesmo que por poucos momentos, bem pertos do Senhor. Que esses textos sejam, pois,  a palavra certa no momento certo.

São Paulo, Outubro de 2005

EQUIPE  DIRIGENTE  NACIONAL
Iniciadora no Brasil: Nancy Cajado Moncau
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ORAÇÃO A  NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Nossa Senhora da Esperança

Tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros,

Intercede por nós!

Quando nossa Fé vacila,

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança,

 intercede por nós!

Quando fechamos o coração,

Quando consentimos que prevaleça a injustiça,

Senhora da Esperança

Intercede por nós!

Quando parece difícil seguir teu Filho,

Quando nos cansamos de fazer o Bem,

Senhora da Esperança

Intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa Esperança.

Amém.
O  P L A N O   D E   D E U S
CAPÍTULO I - A Construção do Plano de Deus

1a. Reunião - 1a. parte:  “A Felicidade”

Se há um Plano organizado pela Inteligência criadora para reger todos os “acontecimentos” cósmico-planetários, para reger tudo o que existe, mais imperativa é a conclusão de que deve haver algo planejado  - uma finalidade, um sentido de vida -  para o homem, que tem o domínio, o senhorio e o uso das coisas...
FELICIDADE E AMBIGÜIDADES
O desejo mais inato do ser humano, a aspiração que vem do âmago de seu ser, é um só: a FELICIDADE.

Tudo o que o ser humano faz, consciente ou inconscientemente, tende a uma só coisa: à FELICIDADE.  Ser feliz!  Realizar-se!

Mas por que  - criado para ser feliz -  ele entra em choque com tantas contradições, tantas ambigüidades? Por que, sendo todos semelhantes, com a mesma insubstituível aspiração, uns tem todas as chances e outros nenhuma?  Por que só 1/3 da humanidade tem tudo e os outros 2/3 vivem na miséria?

Se perguntássemos a todas as pessoas do mundo, do rei ao indigente, do mais rico ao mais pobre, o que mais almejam, todos  - sem exceção -  chegariam à mesma resposta:  desejam ser felizes, almejam a FELICIDADE.

Donde vem essa aspiração?

O próprio homem tem essa resposta, ou melhor, um vislumbre de resposta...  Primeiramente, o homem constata  - mesmo entre os que se dizem realizados -  que nunca está plenamente feliz com sua realização...  Depois, cada ser humano percebe em si mesmo que esse desejo de FELICIDADE é maior que ele mesmo, é algo que transcende seu próprio ser.  Numa palavra, percebe em suas profundezas uma quase vocação para o infinito.

O homem sente que não pode ter-se projetado a si mesmo.  E aqui surge “o fio da meada”:  Alguém, maior do que ele, não o teria projetado?  E esse Alguém não teria planejado a FELICIDADE  como vocação inata do homem?  E quem seria esse Alguém?

Guiado pela luz da razão, pelo raciocínio, pela filosofia, o homem chega à conclusão de que  Alguém  - o Ser transcendente -  o planejou, criou o Cosmo, todas as criaturas e o próprio homem.

Por mais que o homem procure e indague não poderá chegar a um conhecimento mais perfeito a não ser que esse Alguém, esse Deus, se revele e conte quem é Ele.

Quem é Deus?  Como é Deus mesmo?

Se Deus resolve revelar-se a nós, contar-nos quem Ele é, isso supõe que nós acreditemos no que Ele diz.  Isso se chama FÉ. Revelando-nos quem Ele é, revela-nos também seu Plano.

O homem já desconfiava, longinquamente, que deveria existir um Plano para ele, mas só com a revelação  - que exige nossa fé -  é que podemos ter uma informação mais completa desse Plano de Deus.

A mais completa definição de Deus escreveu Ele mesmo através de Jo 1, 4-8:  “Deus é Amor!”.

Se não soubermos definir exatamente o que é Amor, conhecemos-lhe as características:



- O amor é comunhão (comum-união). O próprio Deus trinitário é 

   
   comunhão do Pai, do Filho e do Espírito Santo;



- O amor é comunicação (entra em sintonia, comunica-se);



- O amor é doação (sai de si para realizar o outro).

Isso tudo é sinônimo de FELICIDADE.

Quer ler, meditar, um hino de amor?  Leia  1Cor, 13.  Fora disso, o que os meios de comunicação social, a literatura, o mundo, falam sobre o Amor, é mais desamor do que o Amor propriamente dito.

Ora, se Deus é Amor, imaginemos como Ele faz comunicação, comunhão, como Ele traduz a doação ao outro, para fazê-lo feliz.  E se fomos criados para ser felizes, como terá Ele planejado a FELICIDADE do homem?

Sugestão para Troca de Idéias:
Devemos ser felizes, pois essa é a vontade de Deus. Na nossa condição de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, temos refletido sobre isso? Como temos vivido? Podemos mudar alguma coisa? Temos condições de ser felizes?

Texto de Meditação:  Ef. 1, 3-5

Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 5)

Leitura Complementar: Florilégios

A Revelação é a Palavra de Deus ao homem, para assim dar-se a conhecer. Pois Deus é Pessoa. E toda pessoa é mistério, porque toda a pessoa é única, com seus pensamentos, seus projetos, seus gostos, seu passado, seu amor.
Deus é mistério. Não se conhece a não ser que se revele. Mas Deus é também Amor. Amor para os homens e mulheres. E quando se ama, se fala, se confia, se revela. Não existe Amor sem confidência. Não há amor sem revelação. Deus revela-se na criação. Todo o universo das coisas visíveis nos dá sinal: sinais de inteligência, de beleza, de amor. Para muitos, advém deste fato uma fé rudimentar: a fé daquele que crê em Deus, isto é, que Deus existe e que é preciso adorá-lo.
Acima de tudo, porém, apaixonado pelo Homem, sua criatura, Deus fala-nos historicamente através de uma longa presença repleta de atos e palavras de amor. A Revelação judeu-cristã  - intervenção de Deus no desenrolar concreto do tempo -  acaba por desvendar Deus ao mundo. O Ser infinito que o Homem chama, que o universo “assinala” é Alguém.  A história toca-o com o dedo, já não apenas por meio do véu dos sinais, mas no próprio corpo desse homem  - Jesus Cristo -  em quem reside, diz São Paulo: “a plenitude da divindade”. Por essa razão, não se trata mais simplesmente de crer em Deus, em sua existência, e sim de crer a Deus que fala e se revela, de crer o que ele diz de sua Família trinitária, de seu Projeto de Amor por nós, da Salvação a que nos arrasta, dos Esponsais a que nos convida. 
Esta presença de Deus em nossa história humana pode ter suas etapas conhecidas por quem o desejar: apenas há que abrir a Bíblia, o livro onde, com o Homem, e o Homem com Ele, narram Sua ação de amor e salvação.
                                                                                                    Pe.  Mermet

“A Felicidade...  realizar-se na vida: diplomas, situação, dinheiro, sucesso, prazeres? Ou realizar a vida:  desenvolvimento dos dons, equilíbrio, fé inteligente, atividade fecunda, amor e amizade?”



                         


                 
                                                                           A. Detoeuf
CAPÍTULO I - A Construção do Plano de Deus (continuação)
2a. Reunião  2a. parte: “O Sonho Lindo de Deus”
A ciência ainda está fazendo contas, mas o Plano de Deus em relação a nós começou há cerca de 20 bilhões de anos. E Deus começou a criar... Do nada, pelo Verbum, deu existência a milhares de Vias Lácteas, de sóis.  Olhando o firmamento, dá uma espiada no futuro Brasil e desenha o Cruzeiro do Sul... Depois dessas luminárias e alguns bilhões de anos de grandes transformações no cosmo começa a construção da terra  - berço para a sua obra prima: o Homem...  

E quando tudo estava pronto, aconteceu a coisa mais divinamente maravilhosa: Deus-Amor comunicou-se com tal intimidade, fez uma comunhão tão unitiva com a sua criatura, amou-a com tamanho amor, doou-se com tal plenitude que a “imantou” com Sua Natureza Divina, com Sua Vida Divina, tornando o homem tão semelhante a Si que o fez seu filho: a imagem e semelhança de Seu Filho unigênito. Aqui está não só a obra prima de Deus, mas a sua obra suprema: a filiação divina do homem!

O homem, como qualquer filho, participa da natureza, da vida do pai.  Tem, como os filhos, a fisionomia do pai;  tem a “cara” de Deus.  É assim que deveriam ser todos e cada um dos homens...

A GRAÇA

A comunhão do homem com Deus, a realidade da filiação divina, na teologia chama-se Graça.

O homem-pessoa, a obra prima de Deus, o ser excelência da criação, foi criado para uma relação absoluta com Deus.     O desejo natural do amor de Deus está enraizado

no mais profundo do ser humano. Daí no homem a ânsia de Deus, a saudade do infinito, característica, aliás, marcante do desesperançado homem moderno.

Deus criou o homem  - é bom insistir -  de tal modo que somente unido a Ele é que o homem será plenamente feliz.

A graça é o amor gratuito de Deus. Ela é encontro, relação. É Deus em comunhão e o homem em abertura. A graça estabelece o diálogo, o mútuo amor. 

A graça de que falamos recebe dois qualificativos: graça santificante e graça habitual. Santificante porque comunga com a santidade de Deus e torna o homem santo. Os cristãos eram chamados santos.  Habitual, porque a graça é um estado, uma situação permanente. (Ela é o hábito, a veste do homem).

As graças às quais nos referimos quando dizemos: “recebi uma graça” são auxílios, ajudas passageiras para uma determinada circunstância. São chamadas: graças atuais.

O HOMEM QUE DEUS QUIS

O homem que Deus quis, o homem original é um ser tridimensional.  O homem concreto de Deus é corpo-matéria / espírito-razão / graça-divindade.

O homem realiza-se, humaniza-se à medida em que é material, espiritual, divino. Este é o filho de Deus, o homem que Deus quis. Nunca poderíamos dicotomizar essas realidades no homem, pois estaríamos desfigurando a obra-prima, a obra suprema de Deus.

No Plano original de Deus o homem viveria em perfeita sintonia com o Criador, em sintonia consigo mesmo e com todas as coisas criadas. Estes seriam degraus para aproximar o homem do Criador e não para afastá-lo Dele. O ter, o prazer, o poder teriam finalidade instrumental passageira e não definitiva, decisiva. O homem saberia ser senhor das coisas...
No Plano original de Deus poderíamos imaginar o relacionamento de um filho de Deus com outro filho de Deus...  Tudo seria para todos.  Um seria feliz fazendo o outro feliz. Haveria o uso e não o abuso dos bens postos pelo Pai à disposição de todos. Seria o Paraíso da Justiça, do Amor, da Paz.  Mas...
Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias
Dentro do Projeto que Deus tem para cada um(a) de nós, como podemos viver o nosso estado de Viúvez  e de Pessoas Sós?  Percebemos a presença de Deus em nossas vidas? Será que estamos falhando em alguma coisa?
Texto de Meditação: Gn 1,26-31

Oração à Virgem da Esperança (pg .7)

Leitura Complementar: Florilégios
A Graça não é uma realidade intimista, como se  estar em estado de Graça consistisse tão somente em estar sem pecado na alma.  A Graça é para.

O discurso sobre a Graça poderá usar as expressões dimensão vertical e dimensão horizontal. Com o discurso da dimensão vertical pôr-se-á  em evidência a dignidade humano-divina do Homem. Com a dimensão horizontal, deixar-se-á bem clara a função-finalidade social da Graça. A Graça é para: tratarmo-nos todos como filhos do mesmo Pai e como irmãos. Esse será, aliás, o fio da meada do Plano de Deus.       Pé. José Ribólla
“A Felicidade...  realizar-se na vida: diplomas, situação, dinheiro, sucesso, prazeres? Ou realizar a vida:  desenvolvimento dos dons, equilíbrio, fé inteligente, atividade fecunda, amor e amizade?”    A. Detoeuf
“Só damos o máximo quando temos a alma alegre. Sejamos portadores de sorrisos e desta maneira semeadores da felicidade.”   Guy de Larigaudie
“A Graça santificante é o dom pelo qual o homem é transformado pelo Espírito Santo e entra numa relação de vida com Deus. Essa relação é absolutamente gratuita. Nasce a ”nova criatura”, o homem novo.”






                   Do livro: O Caminho do Senhor
CAPÍTULO II - A Destruição do Plano de Deus
1a. Reunião:  1a. Parte -  A Resposta do Homem
Deus fez o homem livre, isto é, deixa à sua escolha concordar ou discordar, ir ou vir, escolher os caminhos, livre para comprometer-se ou não. Dom misterioso, cheio de tantas ambigüidades, mas que confere tanta grandeza ao homem, pois pela liberdade Deus quis ter o homem como parceiro das decisões, fazê-lo participante, artífice da construção do seu Plano; co-criador na propagação do gênero humano. O homem é livre para escolher, mas torna-se responsável pela escolha. E Deus, tendo feito o homem livre, respeita nele a liberdade de escolha, respeita a escolha.

Colocando o homem tridimensional neste mundo para ser feliz, e tendo construído um Plano para essa felicidade, Deus não poderia, e não quis, impor esse projeto. Fez a proposta ao homem. O Plano, como vimos, condicionava a realização da Felicidade do homem, como filho de Deus, se ele respeitasse o jogo. O homem deveria sintonizar-se com o transcendental, com ele mesmo, com o mundo e com o outro. Finda a primeira etapa do Plano, o homem passaria à segunda etapa; e essa, eterna. Mas ficou clara a proposta: pela resposta-vida que o homem desse, aqui, na primeira fase do Plano, ele estaria dando a resposta e fazendo a escolha, livre, da outra etapa, a eterna. Deus fez, portanto, a grande e decisiva proposta. Deus não impõe, propõe.
À proposta do Plano de Deus o homem dá uma resposta estonteante. Superior a todos os seres, rei da criação, livre, o homem não quis aceitar suas limitações, próprias desse primeiro tempo. Ele quis construir seu plano; não aceitou o Plano de Deus. Achou-se auto-suficiente para construir sua própria felicidade. E disse um inaudito Não! à proposta do Criador e Pai.  E dizendo não ao Plano de Deus, o homem desfigurou, destruiu o Plano de sua felicidade.

A proposta de Deus era vida; a resposta do homem foi a morte. A proposta de Deus era Sim!; a resposta do homem foi Não! A proposta de Deus era a Graça; a resposta do homem desfigurou-se em desgraça. A proposta de Deus era justiça-santidade; a resposta do homem foi: pecado. Amizade era a Proposta do Pai; inimizade foi a resposta do filho. Deus entrou com o projeto do Bem; o homem revida com o Mal.

A situação que o homem criou com essa queda de Graça para um estado de pecado chama-se pecado original, isto é, pecado que dá origem a todos os pecados. Essa queda original vai gerando, vai criando os pecados pessoais, a mentalidade de pecado, a dimensão social do pecado. Esse Não! fez uma cadeia de ecos e repetiu-se em todas as direções. Não ficou só na vertical, entre o homem e Deus: perturbou tudo, mexeu em tudo. A desarmonia, a dissonância, passou para as quatro linhas mestras do Plano: transcendental, pessoal, cósmica, social.

Quem conta essa história toda?

A essa altura, alguém um tanto impaciente poderia questionar isso tudo: “Até aqui houve só afirmações sobre esse tal Plano de Deus, sua construção e destruição. Mas como provar isso tudo? Onde estão as provas?”

Bem, a primeira prova, a primeira constatação disso tudo é você mesmo, ou qualquer ser humano. Pesquise as profundezas do coração humano, em qualquer circunstância que se encontre, e você vai descobrir a mola mestra das aspirações mais profundas, sempre o  mesmo grito com ecos que soam ao infinito e ao eterno: Felicidade! Amor! Paz! Isso tudo não estaria traduzindo, não seria o eco daquela linha reta do Plano de Deus, a dimensão retilínea da Felicidade? Não seria a saudade do Plano de Deus traçado no coração de cada homem?

Além dessa constatação, muito nossa, há outra averiguação para os que têm Fé: é a Revelação. A existência e a história  - os acontecimentos -  do Plano de Deus: sua construção, a destruição, a reconstrução, tudo isso está revelado. Está narrado em um livro, através de dezenas de escritores sacros, inspirados pelo Espírito Santo para contarem, na linguagem humana, a história divino-humana desse Projeto de Deus. Esse livro é a Bíblia, ou Sagrada Escritura, dividida em Antigo Testamento (46 livros) e Novo Testamento (27 livros). No Antigo Testamento você tem a notícia da Criação do Plano de Deus, desde a construção do mundo, do cosmo e do homem. Aí estão também a história da desfiguração do Projeto divino pelo pecado do homem e a promessa da sua reconstrução, cuja realização é narrada no Novo Testamento.

A Bíblia, inspirada pelo próprio Deus para nos transmitir suas mensagens, usa o vocabulário dos homens. E, no caso, a linguagem, o estilo oriental, hebreu, peculiar àquele povo e característico do tempo em que foi escrita a Bíblia, as partes da Bíblia. Nós, quando escrevemos a História, contamos os fatos acontecidos. Pelos fatos, fazemos a História. E quando citamos números, queremos indicar as quantidades que os algarismos e números somam, dividem, diminuem ou multiplicam. E, finalmente, quando citamos nomes próprios, queremos indicar as pessoas que realmente existiram. A Bíblia não ou nem sempre. O primeiro e fundamental objetivo da Bíblia inspirada por Deus é transmitir a idéia, a mensagem, o ensinamento religioso  - o Plano de Deus -  e não propriamente um acontecimento, um fato como tal. Os fatos, os acontecimentos, são usados e muitas vezes montados como figura retórica, como estilo  para melhor nos transmitir a idéia, a mensagem.

Negando-se a aceitar o Plano de Deus e tentando construir seu próprio plano contra o Plano de Deus, o Homem aprontou uma confusão geral nas quatro linhas mestras do Plano, entortando tudo.  A Felicidade do homem ficou comprometida. E continua comprometida num mundo em que o homem teima em realizar-se sem o Plano de Deus. Mas então o que falha no homem?  - É a vontade, que não quer aceitar Deus porque Ele vai exigir outro comportamento. 

Com a rejeição do Plano de Deus, afastando Deus de sua vida, o homem se desequilibra, perde as estribeiras e vê-se  atrapalhado para responder às perguntas fundamentais: quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? Qual é o sentido de minha vida?

De acordo com o Plano, Deus criou as coisas para servirem ao homem, para ajudá-lo a ser feliz. Mas depois que o homem se rebelou contra o Plano de Deus e quis construir seu próprio plano, veja como ele inverteu a ordem: botou as coisas no lugar de Deus. As realidades terrenas, as coisas viraram ídolos, ficaram deuses; e o homem ficou idólatra, coisificou-se. E a que realidades se reduzem essas coisas? Ao Ter, ao Prazer e ao Poder.

O Ter  -  O homem começa por descer de sua própria dignidade quando prefere o Ter ao Ser. Não lhe interessa tanto ser Pessoa, filho de Deus, interessa-lhe o possuir bens, o Ter. E pelo Ter o homem sacrifica sua consciência, sua dignidade, a sua filiação divina. E chega ao absurdo dos absurdos: coloca a coisa  - o dinheiro -  como ídolo, no lugar do próprio Deus. Torna-se escravo das coisas e ousa submeter o próprio Deus às coisas. Se Deus criou os bens terrenos para o homem ser feliz com eles, possuindo e usando esses bens é evidente que possuir tais bens não pode ser um mal. O mal não é possuir os bens; o mal está em o homem deixar-se possuir pelos bens. Parece-nos que aqui está a grande diferença: quando o homem já não é o senhor dos bens, mas escravo deles.

O Prazer  - Com o entortamento do Plano de Deus, não só o ter o dinheiro é colocado no lugar de Deus, mas também o Prazer. Claro que o Criador quis para seus filhos já neste mundo o Prazer: o gozo do Belo, do Bom e do Verdadeiro; as satisfações da inteligência capaz de aprender todas as verdades e descobrir os bens que o Criador colocou em potencial na natureza.

O Poder  - No mundo concreto que Deus criou  - sociedade, comunidade -  é co-natural, imperativa e fundamental a instituição do Poder, da autoridade, da ordem e disciplina. A finalidade do poder da autoridade é servir ao bem comum, é fazer justiça, salvaguardando os direitos e exigindo o cumprimento dos deveres de toda a sociedade. Um dos serviços da autoridade é fazer cumprir as leis que mandam distribuir eqüitativamente os bens que o Criador colocou nesse mundo para a felicidade de todos seus filhos.

Aí estão, na cara do mundo e do Brasil, sistemas injustos de Poder, ou melhor, que não fazem a justiça que deveriam fazer. Sistemas que mais se servem da comunidade do que a servem. Aí está a visão de um mundo que rompeu com o Plano de Deus, da justiça e do amor, e tenta substituí-lo e substituir a felicidade do homem por um grosseiro ter, por prazeres ilusórios, quando não bestializados. Aí está nessas linhas entortadas do Plano de Deus um sistema de Poder e Autoridade que não vem mais de Deus  - mas que é malbaratado pelo egoísmo, pela ganância desmedida e injusta, deixando à míngua a maioria dos irmãos, numa flagrante injustiça social, ferindo direitos fundamentais do homem. 

Sabemos que a justiça exigida pelo Plano de Deus sempre foi e continua sendo uma bandeira evangélica: Justiça social dos direitos fundamentais do homem e justiça evangélica.

Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias
Houve a proposta de Deus e a resposta, a seu modo, do ser humano. O que poderíamos destacar deste texto para as nossas vidas de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós?  Rebelamo-nos face à nossa situação ou confiamos na bondade do Senhor?
Texto de Meditação:  Lucas 20,20-26 – O tributo a César.

Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 7)

Leitura Complementar:  Florilégios

O homem vale o que ele é aos olhos de Deus e nada mais.”                                                              

São Francisco de Assis

“Convertei-vos e crede no evangelho! “
    Mc 1,15
“O homem desde o início rejeitou o amor de seu Deus. Não teve interesse pela comunhão com Ele. Quis construir  - prescindindo de Deus -  um reino nesse mundo. Em vez de adorar ao Deus verdadeiro, adorou os ídolos, as obras de suas mãos, as realidades deste mundo: adorou-se a si próprio. Por isso o homem se dilacerou interiormente. Penetraram no mundo o mal, a morte e a violência, o ódio e o medo. Estava destruída a convivência fraterna.”     (Puebla 185)
CAPÍTULO II – A Destruição do Plano  (continuação)

2a. Reunião:  -  2a. Parte – O Desamor  /  O Pecado
Dizia um dos grandes últimos papas que o maior mal do mundo é que ele perdeu o sentido do pecado. E, realmente, ao analisarmos o comportamento do mundo de hoje veremos que as linhas do Plano de Deus estão entortadas, o homem perdeu as direções e as coordenadas, e, o que é pior, o homem parece não se dar conta disso. Indiferente, nem está aí com o Plano de Deus. 

No trato com as quatro realidades fundamentais do Projeto, parece ter perdido a sensibilidade dos próprios limites dos direitos e deveres. A palavra pecado não lhe diz mais nada, é vazia e às vezes é tomada num sentido positivo: de afirmação, de independência adulta, de conquista, enquanto que no sentido religioso se torna objeto de zombaria. Por que será que o homem perdeu o sentido do pecado? 

Penso que encontraremos resposta se definirmos o pecado como um ato de desamor a Deus e ao irmão; portanto, uma ruptura com o Plano de Deus. O homem perdeu o sentido do desamor justamente porque perdeu o sentido do amor. Se  o homem não sabe mais o que é realmente o amor, como vai ter idéia exata do que seja o desamor, o pecado? Para muitos, hoje, nada mais é pecado; para alguns, tudo é pecado. Mas, o que é pecado? Qual sua malícia? A sua maldade intrínseca?

 A definição e a malícia do pecado, que o torna uma coisa intrinsecamente má, é que a criatura toma o lugar do Criador; o homem, usando sua liberdade, arvora-se em seu egoísmo e orgulho e coloca-se no lugar de Deus. E absurdo: coloca as coisas  - o dinheiro, o prazer, o poder -  acima de Deus. As coisas, para ele, ficam mais importantes que Deus, eis aí a malícia intrínseca, a maldade do pecado. 

O pecado é feito através de uma ação, quando alguém faz alguma coisa que não deve. E sua consciência o adverte. Há também o pecado de omissão: a pessoa deixa de fazer aquilo que deve fazer e a consciência a adverte da obrigação. O pecado da omissão é o maior responsável pelas estruturas injustas, pecaminosas, pelo pecado social. O pecado nunca está pendurado num cabide. A moralidade, a culpa, não é objetiva, é sempre subjetiva. A regra de moralidade do pecado é subjetiva. Chama-se consciência. 

O pecado está sempre  - e aí ele é julgado -  na consciência pessoal da pessoa. É a pessoa, com sua consciência, com sua liberdade, que faz a escolha, que se torna responsável pela escolha. Já sabemos o que é a consciência: aquilo que de mais íntimo o homem tem, ou melhor, que o homem é. É a voz de Deus em nosso interior. É o que há de  mais sagrado e pessoal que o homem tem. Tão sagrada é a consciência, tão misteriosamente sagrada, que Deus mesmo a respeita e nunca ousa violá-la.

A norma  de moralidade que diz se há pecado ou não, em última análise, é a norma subjetiva da consciência. O homem só tem uma obrigação perante Deus: seguir sua consciência. É por ela e tão somente por ela que Deus julgará nossa vida. A consciência subjetiva, porém, está sujeita à formação para guiar-se pelo que é objetivamente bom. Há critérios objetivos para a formação da consciência: os mandamentos de Deus, por exemplo, os critérios evangélicos, que absorvidos por nós fazem com que tenhamos uma consciência bem formada. 

Deus sempre vai respeitar a consciência e julgar-nos por ela. Claro que se trata aqui da boa consciência: sem mentira, sem máscaras, sem tapeações, sem fingimentos. A consciência torna-se assim, podemos dizer, uma religião. Portanto, nunca podemos julgar a consciência alheia. Só Deus entra aí para julgar.

Três condições deverão concorrer, conjuntamente, para que haja pecado: 

a) conhecimento - a pessoa deverá saber claramente que é pecado. Sem saber, ninguém faz pecado. O conhecimento deve ser claro, não duvidoso;

b) consentimento  -  por querer livremente, querendo mesmo fazer o pecado. Aqui também, sem querer ninguém faz pecado;

c) matéria grave  -  é o grau de repercussão na pessoa, o prejuízo maior ou menor. É difícil medir.  Uma regrinha prática: posso não perceber se pela porta entrar um mosquitinho, mas se entrar um elefante, e mais, se entrar uma manada de elefantes percebo perfeitamente a diferença.

Um pecado leva à condenação?  Distingamos entre o que convencionamos chamar de pecado venial, ou leve, pecado grave e pecado mortal
.- Leves, veniais, seriam essas pequenas falhas cotidianas, próprias da nossa limitação humana: impaciências, curiosidades, palavras que escapam, faltas de atenção e semelhantes.

- Pecado grave seria uma falta realmente grave de que a consciência nos acusa e da qual me esforço para me levantar, reparar, preocupo-me em sair dessa. 

- Pecado mortal é  não um ato, mas uma atitude de pecado. É uma vida de pecado. Uma situação da qual o pecador não quer sair, não se esforça por sair. Essa é a morte da Vida da Graça: mata Deus. Age conscientemente contra a consciência. Faz uma opção fundamental no pecado.

Pelos atos, o homem faz pecados, mas pela atitude de pecado, por uma vida de pecado, pela opção fundamental no pecado, ele se torna pecador. 

Já vimos como o Não! do homem teve conseqüências desastrosas em todo o Plano. Desintegrando-se, o homem desintegra também a sociedade, machuca as estruturas, os ambientes, infeccionando-os com suas omissões, injustiças e desordens.

Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias:
Vimos neste texto que perante Deus seremos julgados única e exclusivamente pela nossa consciência. Isso facilita ou dificulta as coisas? Temos plena convicção do que Deus espera de nós? Estamos habituadas (os) a fazer exame de nossa consciência?

Texto de Meditação:  Eclo 5, 1-9

Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 7)  

Lição de casa: Para a próxima reunião, os que puderem, trazer algum texto, oração, invocações sobre Nossa Senhora.

Leitura Complementar: Florilégios“
“A Bíblia não nos pretende dizer que o homem tenha vivido inocente, durante certo tempo, em um paraíso. A Bíblia não está dando, nos primeiros capítulos do Gênesis, informações concretas sobre a origem histórica das coisas.

Pretendeu comunicar duas coisas aos homens do tempo em que esses capítulos foram escritos: em primeiro lugar, que Deus quer o Bem, a Paz. Deus quer o Paraíso. Deus não quer a dominação, nem as dores do parto, nem a seca, nem o trabalho opressor, nem a religião do medo , nem a doença, nem a morte. E Deus não muda de idéia e nem mudará. 

Por isso o Paraíso é uma possibilidade real, um dom gratuito de Deus, que ama livremente o homem desde sempre. O Paraíso é a “maquete” do que será o mundo (conforme a vontade de Deus) se o homem puser mãos à obra e lutar contra os males da vida. A isso estamos destinados. Deus o quer! Esse é o Seu projeto ideal, gratuito.

Mãos à obra, Ele nos ajudará. Está em nossas mãos construir a nossa Felicidade.  O pecado, ontem, hoje e sempre, reside no fato de o homem seguir seu próprio critério e ditar sua própria lei (sem guiar-se pela lei de Deus), querendo ser para si mesmo o critério único, exclusivo e absoluto de seu comportamento, do conhecimento do bem e do mal. O homem quer ser Deus de si mesmo (Gn 3,5). 

O homem é livre para recusar a lei de Deus e quer obter por si mesmo o conhecimento do bem e do mal, sem ater-se a nenhuma norma superior e dispor de sua vida como se fosse de sua exclusiva propriedade, sem relação alguma com alguém mais alto do que ele (Is 5,20-21). Desse modo, separa-se de Deus e encontra a morte.

O homem pode dispor de tudo (Gn 3,16; 2,28-30), mas de acordo com a sábia vontade de Deus.

                                                           Felix Moracho
CAPÍTULO III - A Reconstrução do Plano de Deus  (1ª PARTE)

 A)  Deus quis ter mãe:  MARIA  -   1ª Reunião
O homem não quis “fazer da vida um canto feliz” dentro do Plano de Deus. Entortando esse Plano o homem despojou-se da vida divina, repeliu a amizade com o Criador, brigou consigo mesmo, com o mundo e com seus irmãos...  Mas Deus-Criador, que também quis ser Pai, não deixou por menos: iria em busca do filho. Deus quis reconstruir, recriar seu Plano.

Nos primeiros capítulos da Bíblia, no Gênesis, onde nos é mostrado o Plano de Felicidade apresentado por Deus e a destruição dele pelo homem, já encontramos o anúncio da reconstrução desse Plano. Deus anunciou uma Aliança, prometeu que no tempo oportuno aconteceria a salvação, a libertação. E chegou a prenunciar que o Libertador-Redentor viria de uma mulher.

Deus então começou a “preparar-se” para esse acontecimento. Ele escolheria um povo e com esse povo renovaria a Aliança, o Tratado de Paz...

Passaram-se séculos... e eis o povo escolhido: no começo uma tribo; depois tornou-se o povo hebreu. Através desse povo, de sua história, dos escritores sacros que Ele inspirou, Deus começou a se revelar, a recontar a história de seu Plano.

A Aliança  - promessa da Salvação -  foi alimentada, transmitida pelos homens de Deus (Patriarcas e Profetas) que orientavam o povo escolhido.  O Antigo Testamento deveria ser um prenúncio da Realidade que estava para chegar.  Assim, a libertação da escravidão no Egito, a passagem (Páscoa) da Terra da escravidão para a Terra livre, a travessia do deserto, a narração toda da Bíblia, é figurativa da Realidade esperada e que aconteceria no Novo Testamento.

Bem ao jeito dos homens, através da História, Deus preparava e se preparava para Ele mesmo tornar-se o tão esperado e prometido Acontecimento. Deus iria acontecer!

Não conseguimos provar muita coisa sobre Jesus de Nazaré só com os documentos históricos que possuímos. Sem a dimensão da FÉ não se explica Jesus, o Nazareno. Embora o homem, na busca do Absoluto, exija um conhecimento mais íntimo desse Absoluto e vislumbre uma Revelação  - somente pela FÉ -  o aceitaremos como Revelador da Vida Íntima de Deus e de Seu Plano. Só pela FÉ aceitaremos as Realidades e os mistérios que nos são revelados.

Deus-Pai, em sua infinita condescendência, escolheu a “moda humana” de refazer seu Plano: Ele se fez Homem, para que o Homem voltasse a ser filho de Deus, participante da natureza e da vida divinas.  Verbum, a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade, o Filho Unigênito de Deus, fez-se carne, fez-se homem. Entrou de corpo e alma na aventura humana, tornando-se semelhante a nós, menos no pecado. 

Sua missão?   Trazer-nos a Boa Nova: Revelar-nos o PAI, revelar-se como FILHO, revelar-nos o ESPÍRITO SANTO. Revelar-nos a vida íntima de Deus, a Santíssima Trindade.  Sua missão?  Trazer-nos a Boa Nova da Graça. Ensinar-nos que a Graça é a maravilhosa Comunhão com Deus, participação da vida  divina e Comunhão com os irmãos, com o mundo agora santificado pela Sua presença encarnada.
Em Lc 1,  26-38, vemos como Deus veio ter com Maria para convidá-la a entrar no Plano da Reconstrução e como ela seria a Mãe do Prometido.

Certamente Maria ficou muito espantada e talvez muito pouco tenha captado quando Deus lhe explicou que ela conceberia por obra do Espírito Santo.  Ela porém não precisou entender mais nada... Já tinha entendido o suficiente para dar a resposta da FÉ, com a disponibilidade própria de quem crê realmente em Deus.  “Eis aqui a serva do Senhor  - faça-se -  FIAT”.  Daí até o Calvário, até ao Pentecostes, Maria será o maior testemunho de FÉ para todos nós, em todos os tempos.

 Sugestões para troca de idéias

1  -  Na figura de Maria, o que mais lhe chama a atenção e o que lhe toca 

        profundamente?

2   -  Vamos recordar os nomes dados a Nossa Senhora, começando por Nossa     

        Senhora da Esperança. 

3  -   Trazer uma oração, ou um texto, ou um artigo sobre Nossa.Senhora que lhe agradou bastante.
Texto de meditação:   Lc 1, 39-56 (ou a reza do terço).

Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 7)

Leitura Complementar:

Mãe do Senhor
“Paremos apenas alguns momentos junto à jovem mãe em que Deus fez coisas tão grandes; em que a história passa de uma para outra era, do Antigo Testamento para o Novo.

Ela, que é a imagem mais pura de Israel, na sua esperança, torna-se a figura arquetípica da Igreja que recebe a Jesus. Não lhe compete lugar na pregação, como competia a João Batista e aos apóstolos. Não é arauto oficial. Pelo que, o Evangelho de Marcos, que trata apenas da atividade pública de Jesus, não lhe presta atenção especial. Mas, Mateus, Lucas, João, descobrem-lhe sempre mais a tarefa. Esta não consiste tão somente na consangüinigade com Jesus pela maternidade (cf Lc 8, 19-21), Maria está integrada nos acontecimentos, com toda a sua personalidade. ‘Conservou no seu coração’ os fatos salvíficos e ‘meditou sobre eles’ (Lc 2, 19-51). ‘Acreditou’ (lc 1,45). ‘Concebeu-O primeiro na mente, depois no ventre’, diz a tradição dos Padres. A veneração especial que ela recebe dos fiéis, por causa do seu lugar particular no mistério de Cristo, é perfeitamente evangélica”.

Do livro: A fé para adultos 

Maria do Céu Morena


Maria do céu morena,


Senhora da América Latina,


De olhar e caridade tão divina,


De cor igual a cor de tantas raças.


Virgem tão serena,


Senhora desses povos tão sofridos,


Patrona dos pequenos e oprimidos,


Derrama sobre nós as tuas graças.


Derrama sobre os jovens a tua luz.


Aos pobres vem mostrar o teu Jesus.


Ao mundo inteiro traz o teu amor de mãe.


Ensina quem tem tudo a partilhar.


Ensina quem tem pouco a não cansar.


E faz o vosso povo caminhar em paz.


Derrama a esperança sobre nós.


Ensina o teu povo a não calar a voz.


Desperta o coração de quem não acordou.


Ensina que a justiça é condição


De construir um mundo mais irmão.


E faz o vosso povo conhecer Jesus.

Eis-me aqui, sou a serva do Senhor

A Virgem Mãe de Deus é “uma de nós”, que fez experiência plena da salvação. Com assídua fidelidade, sem interrupção e sem incoerências, acolheu a amizade de Deus. A comunicação da vida divina pôde penetrá-la sem encontrar resistências do pecado. Ela não quer outra coisa senão ser um instrumento o Espírito de Deus. Compreendeu que uma só coisa tem valor absoluto: fazer sua a vontade e Deus. 

O sim de Maria: “Eis-me aqui, sou a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38) realiza a espera e a preparação de Israel, que atravessaram séculos. Isso nos faz ver em Maria a mão daquele que devia esmagar a cabeça da serpente de que fala o Gênesis logo depois do pecado de Adão e de Eva; a “virgem” de Isaías que dá à luz o “Emanuel” (Deus conosco), Judite que desbarata os inimigos de Deus, Ester que intercede em favor do seu povo, a filha de Sião que espera o Salvador: todas são imagens e “figuras” do Antigo Testamento que antecipam a pessoa de Maria.

Do livro: “O caminho do Senhor” 
CAPÍTULO III – A Reconstrução do Plano de Deus (1ª PARTE)

Uma Vida comprometida com a Fé –  (2ª reunião)

Nas poucas passagens evangélicas em que Maria está presente, ela aparece no desempenho de uma missão comprometida com a FÉ, com o Plano de Deus. Ela, sempre humilde, “desaparece” para que o Filho, como Redentor, se coloque em evidência. Seu Fiat foi coerente com toda a sua vida que sempre a mostrou como humilde serva do Senhor. Os textos evangélicos que falam de Maria são todos cristológicos, pois realçam em primeiro lugar Cristo, o Filho de Deus. Vamos conhecê-la melhor. Abramos o Evangelho!

Natal! (Lc 2, 1-20; Mt 1, 18-25; 2, 1-12)

Não havia lugar para eles! Foram para uma estrebaria. É aí que Maria dá à luz o Filho unigênito de Deus. O Deus que se fizera Homem no seio da Virgem Maria, agora nasce numa cocheira!  Que mulher de FÉ a grande Virgem Maria! Comprometida com a causa do Filho, não discute, não exige um nascimento mais digno... 

Foi lá no Templo... (Lc 2, 21-39; 2, 41-45) que Maria teve a confirmação de sua vocação de Co-Redentora e Mãe Mártir. O velho Simeão foi bem claro: “Este Menino será um sinal de contradição para queda e ressurgimento de muitos”. E continuou profetizando: “... Uma espada atravessará tua alma - tua vida”.

Há também a cena em que Jesus é encontrado no Templo, discutindo com os doutores da Lei. É de se notar como nesta e noutras passagens da infância de Jesus o Evangelho registra que Maria “conservava todas essas coisas, meditando-as em seu coração”.  Maria meditava, no silêncio da Fé, o Plano de Deus.

Minha mãe é quem faz a vontade de meu Pai (Mt 12, 46-50;  Lc 11, 27-28).  Estas palavras, que poderiam soar um tanto rígidas, são na verdade um elogio à sua mãe, pois quem maior do que ela que cooperando com o Plano de Deus gerou o Redentor?  Mas era isso mesmo que o Cristo queria dizer:  ... muito maior e mais forte do que o sangue do parentesco é a realidade de Deus, da Fé, da Eternidade! 

Maria chega ao calvário (Jo 19, 25-27).  Depois de ter convivido com Jesus 30 anos em família; depois de tê-lo acompanhado  - de longe ou de perto -  na sua vida pública, com momentos de grande alegria e momentos de grande apreensão, ei-la agora no calvário, com seu Filho.  Maria está de pé, para cumprir sua missão até o fim. Sente-se crucificada com o filho (qual mãe não estaria?), mas está de pé...

Jesus, agonizante, quer falar com a Mãe. Mas o momento é da História, é da Redenção, é da Humanidade... Ele se dirige à Mãe do Redentor, usando o mesmo nome com que o Espírito Santo a prefigurara no Gênesis: “Mulher, eis aí o teu filho”, apontando para João, que nesse momento patético nos representava. E dirigindo-se a João: “Eis aí  tua mãe”.  Depois de nos ter dado tudo: sua vida, seu reino, a Vida Nova, naquela hora suprema de Amor, entrega-nos sua própria mãe.

Com Maria  - a Serva Fiel -  aprendamos a lição: vida de fé, confiança inabalável, amor perseverante, fidelidade. Que possamos nos espelhar na sua simplicidade, na sua disponibilidade. Ela é invocada como nossa intercessora, nossa medianeira. O Vaticano II reafirmou-lhe um título-síntese: Mãe da Igreja. 

Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias

1  - Cada um irá apresentar o texto, ou a oração, ou as invocações, sobre Nossa Senhora.

2 - Sua devoção à Maria, como Viúva, Viúvo ou Pessoa Só, conduz você em direção a Cristo? Diga uma característica de Maria que impressiona você. Como Maria (também viúva) pode ajudar você a viver o seu “estado de vida’?

Texto de Meditação:  Lc 1, 26-38

Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 5)

Leitura Complementar: Florilégios

               Magnificat (Lc 1,46-56)

                               “E Maria disse:



Minha alma glorifica ao Senhor



 meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador;



 porque olhou para sua pobre serva.



 Por isso, desde agora, me proclamarão bem-aventurada



 todas as gerações, porque realizou em mim maravilhas



 aquele que é poderoso e cujo nome é Santo.



 Sua misericórdia se estende, de geração em geração, 



 sobre os que temem.



 Manifestou o poder de seu braço: desconcertou os



 corações soberbos.



 Derrubou do trono os poderosos e exaltou os humildes.



 Saciou de bens os indigentes e 



 despediu de mãos vazias os ricos.



 Acolheu a Israel seu servo,



 lembrado da sua misericórdia,



 conforme prometera a nossos pais,



 em favor de Abraão e sua posteridade, para sempre.”
“Maria é pobre e peregrina. Com o seu “Faça-se” entra na grande aventura de fé adulta. Dando esse passo, queimou os navios e não poderá voltar atrás. Maria é da estirpe de Abraão, é muito mais que Abraão no monte Moriah. Maria é filha forte da raça dos peregrinos, que se sentem livres saltando por cima do senso comum das normalidades e das razões humanas lançando-se no mistério insondável e fascinante do Três Vezes Santo, repetindo infatigavelmente: “Amém, Faça-se”. Ó Mulher Pascal!   Nasceu o povo das bem-aventuranças, com a Rainha à frente.”    Inácio Larrañaga  

CAPÍTULO III - A Reconstrução do Plano de Deus  (2ª PARTE)

B) Jesus Cristo

1a. Reunião:   O perdão

Após sua vida oculta com a família  - José e Maria -  Jesus começa a proclamar o sentido da Graça, da comunhão  do homem com Deus e a mostrar Seu Plano.

Proclamando-se o Caminho, a Verdade, a Vida, Ele vai deixar claro que tudo isso não é um discurso, uma idéia, mas Vida.  Vida que se concretiza Nele. Para fazer-se entender, Jesus usou comparações significativas, usou parábolas. Leiamos algumas parábolas (Jo 15, 1-8; Jo 4, 5-41; Lc 15, 8-10) para entender melhor seus ensinamentos. Jesus nos ensinou ainda através do testemunho de sua vida e no martírio da crucificação deu-nos a maior prova de amor que alguém pode dar: deu a sua vida por nós.

Jesus morreu, mas não está morto! Ele ressuscitou: a Felicidade não morreu! Afinal, todas as verdades da Fé, todas as afirmações do Plano de Deus são garantidas e comprovadas pela Ressurreição. A Ressurreição é que dá resposta ao anseio infinito de Felicidade que percebemos em nós. A Ressurreição é a resposta mais certa para explicar a vocação do homem, a continuidade da vida, a profunda sede do Absoluto que no fundo devora as entranhas do homem de hoje...

O Filho de Deus  - feito nosso irmão -  se apegou tanto a nós que arrumou um jeito de continuar com os homens, comunicando-lhes sua vida e a vida da Graça. E se fez Pão para os irmãos... (Jo 6, 22-71; Mt 26, 26-28; Mc 14, 22-25; Lc 22, 19-20). Na Eucaristia Jesus fica à nossa disposição, dia e noite, visível no Sinal do Pão.

A originalidade de Jesus: O amor ao irmão. Toda a missão de Jesus é convencer-nos de que a Graça é para, isto é, da comunhão com Deus, desce para a comunhão com o outro.

Cristo deixou bem claro o seu mandamento: “Este é o Meu Mandamento: que vos ameis uns aos outros como Eu vos amei” (Jo 15, 12-17).

A medida do nosso relacionamento com o outro é sempre o Amor. O Amor ao irmão é a prova conclusiva do  Amor ao próprio Deus.

Aqui está a originalidade do cristianismo: amar o irmão, não como uma idéia, mas do mesmo modo que Alguém o amou. Por causa desse Alguém é que amamos o outro.

A originalidade maior: amar o inimigo

Cristo aboliu do vocabulário cristão a palavra inimigo e conseqüentemente a palavra ódio, e até mesmo indiferença.  Escutemos o que diz o Mestre do Amor e do Perdão em Mt 5, 38-48.  ... ”Se amais apenas os vossos amigos, que adianta isso? Os pagãos não fazem isso também?...  Eu porém vos digo: Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem. Fazendo assim sereis filhos de vosso Pai...”
A oração do Pai-Nosso é o resumo de todo o Evangelho, a síntese do Plano de Deus, o tratado de Paz mais perfeito que jamais houve. Já repararam que só podemos pedir a Deus que perdoe os nossos pecados se perdoamos aos nossos inimigos? “Perdoai-nos assim como perdoamos”?
O perdão misericordioso é reconhecer as limitações humanas: assim como pedimos perdão pelas nossas próprias limitações, devemos ter a mesma atitude compreensiva para com as limitações, as misérias do nosso semelhante.

O perdão das injúrias é a quinta essência do cristianismo; como prova do Amor a Deus e aos irmãos Jesus Cristo quis deixar isso bem claro quando na cruz ultimava o Plano da Redenção. Era a hora mais solene da agonia, os momentos mais sagrados do homem. Ele vai pronunciar a sentença. Ouçamo-Lo: “... Pai, perdoai-lhes, eles não sabem o que fazem...” (Lc 23, 34).

Nesse momento solene da Redenção, Cristo, de modo inequívoco, (sem deixar margem a dúvidas ou interpretações circunstanciais) quer dar testemunho do que havia ensinado no Evangelho todo: perdoar os outros e ... Perdoar os inimigos!

O perdão mal entendido

Há muito mal-entendido  a respeito do perdão. Muita gente diz que não é capaz de perdoar porque não é capaz de esquecer. Perdoar não quer dizer esquecer, no sentido de não se lembrar mais, de apagar da memória. Como pessoas humanas não seríamos gente se não tivéssemos memória. A memória, a gavetinha que guarda as coisas, não depende da nossa vontade. Portanto, eu posso perdoar perfeitamente mesmo me lembrando da ofensa.

Outras pessoas dizem que não perdoam porque continuam sentindo mágoa. E quem disse que perdoar é não sentir mágoa? O sentir (sentimento, emoção) faz parte da constituição humana. Não podemos deixar de ter sentimentos, emoções. Assim posso perfeitamente perdoar, mesmo sentindo a ofensa que me foi feita.

Mas então o que é perdoar? Quando o perdão é perdão mesmo, co-existindo com a lembrança e o sentimento da ofensa? 

Você perdoa se: reza pela  pessoa  ofensora,  não fica alimentando vingança, não

 quer mal à pessoa, não se alegra com o sofrimento dela.

Se você se esforça por cumprir essas condições, mesmo lembrando da ofensa, mesmo sentindo mágoa pela injustiça recebida, você estará perdoando. Perdoar  - e perdoar os inimigos -  nos torna tão semelhantes a Deus!
Como Jesus de Nazaré, o Filho de Deus, estava majestoso quando nos últimos momentos da agonia  - acima de todas as paixões humanas -  perdoava os ofensores mesquinhos que não foram capazes de compreender a grandiosidade do perdão!
Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias
A grande essência do cristianismo é o perdão. Como no nosso estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós vivemos esse ensinamento de Jesus?
Será que sabemos perdoar? Culpamos Deus pela nossa condição de vida?

Texto de Meditação: Jo 15, 12, 17

Oração à Nossa Senhora da Esperança (Pg. 5)

Leitura Complementar:  Florilégios
“Pai, perdoai-lhes...”

Pedir pelos algozes dos outros é muito fácil... Eis porque um Deus não encarnado não poderia perdoar aos provocadores e aproveitadores das lágrimas e do suor dos homens e mulheres. Deveria punir, vingar.  Mas o verdadeiro Deus é completamente diferente. Está integrado no rol dos massacrados da sociedade. Ele é o Senhor deles. Então pode perdoar; pode abrir o caminho da Paz. 

Com efeito, Jesus não perdoou arbitrariamente. Só aquele que foi objeto de ódio e vítima de sua sede de destruição é que pode manifestar a impotência do ódio ao perdoar àquele que o odeia... O perdão dado por Jesus no momento de sua morte ... “Pai, perdoai-lhes...” É um perdão que estava carregado com toda a nossa história. Ao perdoar, Jesus espera que a lógica de morte de que foi vítima não terá a última palavra. Seu  perdão abre a possibilidade de um futuro, e esse futuro já está inscrito na realidade de sua Ressurreição. Só o perdão abre um futuro. Um futuro para aquele que é perdoado, um futuro para aquele que perdoa: um futuro comum a ambos.

O homem que se queixa do ódio deseja eliminar aquele que odeia. A guerra que não chega a uma negociação não acaba a não ser pela destruição de um dos antagonistas. Somente o perdão contraria essa lógica. A história é possível com a condição de o ódio não responder ao ódio, de a justiça renunciar até mesmo a ser plenamente satisfeita. Somente o perdão cria uma novidade de relação que abre uma outra história.

Deus jamais pode ser invocado para sustentar ódios de clãs, raças, classes. Nem sequer poderá ser invocado como fiador de uma justiça implacável. Deus só pode ser invocado quando o perdão cria uma novidade de relações.

Deus apenas pode ser fiador do amor...  E como só Deus é eterno, o Amor é que será a última palavra.










Christian Duquoc
Perdoar não quer dizer, necessariamente, não sofrer mais. Perdoar é sobretudo desejar perdoar, querer o bem do outro. Somos senhores da nossa vontade, mas nem sempre senhores dos nossos sentimentos.”
Martin Luther King

CAPÍTULO III - A Reconstrução do Plano de Deus  (2ª PARTE)

B) Jesus Cristo (continuação)
2a. Reunião:   A santidade
Hoje quando se aborda esse assunto, cria-se em certos ambientes uma situação de desconforto, de sorrisos e risos zombeteiros. As causas são várias. Em primeiro lugar, a ignorância do que seja o verdadeiro sentido de Santidade. E diga-se também que a verdadeira Santidade compromete e machuca nossos egoísmos.

Para muita gente santo é aquele que faz milagres, ou que tem uma vida diferente...  Uma vida mais ou menos etérea, cabeça nimbada de luzes. Quanta crendice sobre a vida dos santos!  Como aquela hagiografia que tentava nos impingir um santo desde o ventre da mãe: quando a mãe rezava a Ave-Maria o feto-futuro-santo respondia com a Santa-Maria... Com exemplos assim quem se animaria a ser santo?

Em que consiste a santidade?  Não é o extraordinário que faz a santidade (o santo, a santa), mas sim o ordinário, a normalidade. (Aqui vale a pena lembrar uma frase de Da. Nancy e Dr. Moncau  - fundadores do Movimento das Equipes de Nossa Senhora no Brasil:  “É no cotidiano que Deus nos espera”).

Santidade é “fazer extraordinariamente bem as coisas ordinárias.”

Santidade na normalidade.

Santidade não dispensa o bem senso. Fundamentam e definem a Santidade as virtudes teologais da FÉ, ESPERANÇA e CARIDADE, que nunca dispensam o discernimento do bom senso, sem o qual poderá haver muita motivação suspeita, vaidade...  

Vejam a maior santa de todos os tempos, Maria Santíssima, a Mãe de Deus. Dela não se fala que em vida tenha feito algum milagre. Era uma simples dona de casa... Mas sim preocupada em fazer a vontade de Deus, em situar-se no Seu Plano divino, em cumprir sua própria missão.
Santo é aquele que se esforça para viver na graça santificante. É o pecador (não o anjo) que caindo esforça para levantar-se sempre. O trágico não é cair, é não querer levantar-se mais, não querer sair da situação de pecado.

No esforço para levantar-se sempre das quedas, na caminhada para a realização do Plano de Deus, na luta pela santificação, você não está sozinho com suas limitadas forças: aí está o Bom Deus, a força transcendental que Jesus nos trouxe.

Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias
O caminho para a santidade não passa pelo egoísmo, apegos materiais e coisas vazias. Tampouco dispensa o bom senso e o discernimento. Como vivemos isso na nossa condição de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós?  Já pensamos seriamente em fazer alguma correção de rumo? 




 Texto de Meditação: Co 13, 1-13

Oração à Nossa Senhora da Esperança

Leitura Complementar: Florilégios



            Nós em Cristo




Alegremo-nos e demos graças a Deus.




Não só nos tornamos cristãos,




mas nos tornamos o próprio Cristo.




Compreendeis, irmãos, e dai-vos conta




da graça que Deus nos fez?




Pasmai, alegrai-vos: nós nos tornamos Cristo.




Se de fato Cristo é a cabeça e nós os membros,




Ele e nós formamos o Homem-Total.”






Santo Agostinho (Tratado sobre Jo 2 1,8)
                                            Um só amor.

Jesus nos repete, de diversas formas, que o amor a Deus coincide e identifica-se com o amor ao próximo. Próximo é aquele de quem devo aproximar-me porque necessita de mim na vida. (Ler Lc 10, 25-37).

Só é possível amar a Deus se amarmos também os homens. Para Jesus, o amor a Deus e o amor ao próximo são inseparáveis; constituem um só mandamento, do qual dependem todos os outros. (Ler Mt 22, 37-40).
CAPÍTULO IV -  PRIMEIRA PARTE:  A IGREJA
(Reunião única)

Deus plantou no coração do homem a semente do seu Plano. Primeiro acendeu uma pequena luz. Em seguida, revelou, por escrito, as linhas gerais deste Plano: a Bíblia.

Como o homem não entendeu e rejeitou o Plano, Ele mesmo, o Verbo, veio nos revelar a grandeza e a profundidade deste Plano de Amor. Fazendo-se um de nós, falou nossa linguagem, deixou-se escrever - Novo Testamento - e instituiu encontros conosco para a vida toda: os Sacramentos.

Queria ainda continuar anunciado o Plano do Pai através dos séculos, de viva voz e de modo seguro. Pessoalmente o Jesus histórico não poderia continuar: morreu, ressuscitou e voltou ao Pai. Ele providenciou um meio para que este Plano do Pai pudesse chegar a todos os homens até o final dos tempos. Ele deveria continuar através dos homens, através da comunidade na qual encarnou e com a qual viveu. Esta comunidade seria um Cristo Continuado entre os homens. Daí a existência da Igreja.
Cristo, através da Igreja, continua anunciando a Salvação. É necessário que este Reino seja visível, que seja um SINAL de sua realização. A Igreja, portanto, deve ser um lugar onde o Reino de Deus se torna visível. Igreja: uma sociedade, uma comunidade onde o Reino de Deus se realiza de um modo mais perfeito, mais de acordo com a própria natureza humana: visível, social e comunitária. Como sociedade, tem de ter uma hierarquia de poderes para conservar no mundo a integridade de sua missão doutrinária, santificadora e salvadora. O Espírito Santo assiste constantemente esta comunidade para que ela possa, indefectível e perenemente, continuar como Caminho, Verdade e Vida.

A Igreja, comunidade visível da realização do Plano de Deus, deveria ter presença universal. Daí o adjetivo grego que lhe foi aplicado: Católica, isto é, universal. Apesar de todos os defeitos humanos a Igreja é divina e indefectível. O povo não é imagem, figura ou símbolo da Igreja, nem um modelo de Igreja. Povo é elemento constitutivo da Igreja. 
IGREJA - COMUNHÃO - COMUNIDADE 
Como vimos, Cristo desejou sua Igreja como comunidade. Comunidade viva pela união de seus membros. Se na Igreja instituição o relacionamento é organizado por leis e normas, na Comunidade-comunhão o relacionamento é informal: de pessoa a pessoa. Os laços de união são a PARTICIPAÇÃO e a COMUNHÃO e não tanto as leis e regras, conquanto indispensáveis e necessárias. A comunidade deve abrir-se também para o serviço.

IGREJA - SINAL -  SACRAMENTO
A Igreja, com sua visibilidade, é sinal (Sacramento) cuja missão é mostrar Cristo. Ela insiste em que os homens se unam a Deus e entre si, e o faz através dos testemunhos da Fé (martyria em grego), dos gestos (Liturgia) e pelo serviço (diaconia).

IGREJA SERVIDORA:  É JESUS QUEM DÁ O EXEMPLO

Quando Jesus anunciava o reino, a Igreja, punha o coração na Característica do Serviço... “não seja assim entre vós. Quem quiser ser o maior, seja o menor, o servidor de todos. O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida para a libertação de muitos.”

Jesus lava os pés de seus apóstolos: “Dei o exemplo para que, como Eu fiz, vós o façais também. Se eu, Senhor e Mestre, lavei vossos pés, também vós deveis lavar os pés uns dos outros”... Igreja servidora... Se uma Igreja não for servidora, não é Igreja de Jesus Cristo.

IGREJA LIBERTADORA

A Igreja de Jesus de Nazaré recebe na América Latina mais um adjetivo: libertadora. A Igreja que deseja remir, salvar, libertar o homem da injustiça e do pecado. A Igreja Libertadora denuncia as estruturas injustas, os sistemas injustos que escravizam o homem. Ela proclama que todo homem tem a Felicidade querida por Deus para ele neste seu tempo de vida terrena, onde já deveria estar começando o Reino de Deus.

IGREJA ... MISTÉRIO
Por mais que os adjetivos, as imagens e os modelos nos configurem o que é a Igreja e sua missão, ela continua sempre um mistério...  “uma realidade escondida que é penetrada inteiramente pela presença de Deus” (Paulo VI).  Mistério é uma realidade viva, salvífica, transcendente, que de alguma maneira é revelada visivelmente. É sinal - sacramento - da Salvação. A Igreja é a realização do misterioso e amoroso Plano de Amor de Deus...

Sugestão para Troca de Idéias

Como Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, temos dificuldade de participar da vida e das atividades de nossa Paróquia ou dela estamos afastadas(os)? Temos encontrado apoio?  Gostaríamos de participar mais?

Texto para Meditação: Mt 16, 13-20

Oração à Nossa Senhora da Esperança (Pg. 5)

Leitura Complementar: Florilégios
  Igreja uma:  Paulo escreve aos efésios: “Exorto-vos ... a andardes de modo digno da vocação com que fostes chamados: com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros com amor, procurando conservar a unidade do Espírito pelo vínculo da Paz. Há um só Corpo e um ó Espírito... Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; há um só Deus e Pai de todos, que é sobre todos, por meio de todos e em todos.” (Efe 4, 1-6).

Seria a Igreja uma sociedade multinacional, centralizada, com o papa à sua “cabeça”, procuradores gerais e seções locais?  Muito pelo contrário: a unidade da Igreja está em sua base. Cada Igreja local sabe que está e quer estar em união vital com todas as outras Igrejas locais de modo a formar uma só Igreja Universal. Padres e bispos são os primeiros servidores responsáveis pela unidade local de fé e caridade. O papa é aquele que tem a preocupação da unidade e do diálogo entre todas as Igrejas locais.  A hierarquia é um serviço, ela é para o povo em marcha; o Povo de Deus.
 Igreja Santa: A expressão “santa Igreja” vem da linguagem do Antigo Testamento, onde era chamado “santo” tudo o que se referia a Deus, tudo o que Lhe pertencia: Santo Nome, Templo santo, Terra santa...  “Santa Igreja” significa, pois, Igreja de Deus.  Além disso, essa comunidade da Aliança é convocada, pecadora ou fiel ao culto divino. Ela passa então a constituir uma “assembléia santa” no exercício digno ou indigno do seu sacerdócio: a santa assembléia é a que se reúne para o louvor a Deus; melhor ainda, para o sacrifício.
Igreja Católica: Católico significa universal.  Igreja católica significa “assembléia universal”, comunidade de todos os homens e mulheres em Cristo. A catolicidade não é uma questão de números e de geografia. A Igreja já era católica na manhã de Pentecostes, enquanto todos os seus membros estavam reunidos numa sala, encerrada entre quatro paredes. Nessa manhã, ela incubava sob a humilde túnica de cada apóstolo...  E eles vão partir para o Oriente, o Ocidente, o Norte, o Sul, portadores desse Fogo do Espírito de Amor, com poder e missão de incendiar os quatro cantos do mundo. Você é católico? Então você é universal!  com o Cristo que habita em você. Em razão do seu Batismo, você traz em si uma vida destinada a todos os homens, uma Boa Nova que se dirige a todos, um amor que a todos envolve, uma graça que a todos pode unir na caridade de Cristo...  e que você tem a missão de lhes comunicar.

Rey Mermet

CAPÍTULO IV  - SEGUNDA PARTE: JUSTIÇA SOCIAL DISTRIBUTIVA





                           JUSTIÇA SOCIAL COMUTATIVA

É comum ouvirmos: “isto não é assunto de Igreja”, “isto não é religião”,  “Igreja subversiva”, “padres, bispos e cardeais comunistas”. Todavia, é bom considerar que a justiça sempre foi assunto da Igreja. No Antigo Testamento, leia-se, por exemplo: Is 10,14; 3,13-15; 5,7-25;  Am 2,6-7; 5,10-17; 4,1-3; 6,1-14; 8,4-14.  No Novo Testamento, o evangelho de Lucas e a Carta de Tiago. Leia-se os documentos de Leão XIII (Rerum Novarum), Pio XI, João XXIII (Máter et Magistra), Paulo VI (Populorum Progressio) e João Paulo II (Redemptor Hominis e Laborem Exercens).

Não podemos fazer como alguns senhores, “donos da verdade”, que se enfurecem contra qualquer política reivindicatória de cunho social. Estes “senhores” também são filhos de Deus, mas também são irmãos de milhões de outros filhos de Deus que têm direito à vida que lhes foi prometida por Deus em abundância e que lhes está sendo roubada pela ganância de irmãos fratricidas.

A ação da Igreja, mãe solícita e responsável pelo Plano de Deus, deve mesmo ir às causas desta injustiça e gritar por reformas verdadeiras e profundas e não contentar-se com paliativos.

JUSTIÇA SOCIAL DISTRIBUTIVA

A justiça social divide-se em: Justiça Social Distributiva e Justiça Social Comutativa. A Justiça Social Distributiva é o Direito Natural que todo homem tem à posse e ao uso dos bens criados e que foram distribuídos pelo Criador a todos Seus filhos. A regulamentação deste Direito Natural é feito por leis positivas. Lei positiva nenhuma criada pelo homem pode ir contra a lei natural, criada por Deus.

O homem (gênero humano) tem o senhorio dos bens (Gn 1, 27-30). Portanto, possuir e usar bens é um Direito Natural, próprio e inerente à dignidade humana de Filho de Deus.

A Justiça Distributiva não diz quanto cada homem tem direito, mas diz que o homem tem direito a viver dignamente destes bens.

Qual seria a situação social que João Paulo II condenou visitando a América Latina? “Como é possível, em um país que se diz Cristão, que haja o escândalo de uma pequena minoria tendo cada vez mais, às custas da miséria e da fome da imensa maioria que cada vez tem menos?”  “...a riqueza e o luxo de alguns torna-se uma afronta à situação de miséria da grande maioria.”   “Se vocês não derem uma solução justa, fraterna e cristã, virão outras “soluções” que não serão soluções.

Imagine você um pai possuidor de várias e imensas propriedades e que, morrendo, as deixa para seus dez filhos. Imagine que dois deles, mais “vivos”, apossam-se de todos os bens deixando os outros oito “a ver navios”.  O pai, lá da eternidade, ficará contente com a atitude dos dois filhos? 
JUSTIÇA SOCIAL COMUTATIVA

É a parte da justiça que regula o salário. Manda retribuir - comutar - o trabalho com um salário justo. É o capital pagando o trabalho prestado. O salário justo quer dizer o salário eqüitativo, adequado, digno. Se o trabalho é um dever, uma obrigação para o homem, ele é também uma fonte de direitos para o trabalhador (Laborem Exercens).

O trabalho é superior ao capital por causa da dignidade da pessoa humana. O capital é coisa, o trabalho é gente. O documento Laborem Exercens diz: “a verificação concreta da justiça de cada sistema sócio-econômico está no justo salário. Um salário deve levar em conta a família: deve ser suficiente para constituir um lar e manter dignamente a família, assegurando seu futuro.”
As opções do Amor de Mãe
Pergunte-se à mãe que tem vários filhos qual dos filhos ela mais ama. Certamente você ficará sem resposta. Mas se esta mãe tiver um filho doentinho  - ou um filho excepcional -  ela vai dar muito mais atenção a este filho. Fará uma opção preferencial em favor do filho mais carente.  Claro, não deixa de amar os outros, sua opção preferencial não é excludente. Esta mãe vai dirigir-se aos outros filhos: “Venham ajudar seu irmãozinho, eu preciso de vocês.” Se os irmãos não se mexem, a mãe vai lhes dizer: “Mas vocês não são irmãos? Não sou a mãe de vocês também? Por que vocês não os ajudam? Por que?” 

A mãe angustiada, a Igreja, tem diante dos olhos números aterradores. O “bolo” dos bens está injustamente dividido: enquanto nos países subdesenvolvidos milhões morrem de fome, nos países desenvolvidos morre-se por super-alimentação. A mãe Igreja chora por estes seus filhos e clama por nós, por nossa justiça e fraternidade.

Qualquer mãe, nesta situação,  vendo seus filhos à míngua, tratados como coisas, viraria uma leoa para defendê-los... Diria ainda para completar: “Meus filhos, convertam-se! Voltem para Deus e para o irmão... Lembrem-se que na ‘prova final daquele exame’ o ponto eliminatório será um só: ‘tudo o que fizerdes ao menor dos meus irmãos foi a Mim que o fizestes...”
Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias
A solidariedade com o pobre, com suas lutas e esperanças, é a condição de uma autêntica solidariedade para com todos. Como Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, poderámos nos engajar nessa luta?  Como fazer e o que  fazer?
Texto de Meditação:  Mc 12, 12-17
Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 5)

Leitura Complementar:  Florilégios
“Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro se depois perder a sua alma? Ou o que poderá dar o homem em troca de sua alma?”  (Mt 16, 26).

À luz da palavra de Deus

Os bens que a economia administra são dons que Deus fez ao homem, são as coisas das quais Deus é o único Senhor e os homens são administradores.  Ouvindo a palavra de Deus pode-se descobrir a justa relação entre o homem e as coisas: meios que Deus pôs à sua disposição para que, transformando-os, deles se servisse para realizar sua existência. Longe de ser fundamento único da existência, a economia aparece como instrumento para fins superiores, viver para ter e contradizer essa lógica divina: “Olhai, guardai-vos de toda cobiça, porque mesmo que um homem viva na abundância a sua vida não depende de seus bens.” (Lc 12, 15).  É preciso escolher entre servir a Deus e ao dinheiro. Pelo que São Paulo admoesta os fiéis, dizendo que “avareza insaciável é idolatria” (Col 3, 5).  Na mesma direção vai o convite de Jesus:  “Procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas em acréscimo.” (Mt 6, 33).

A mesma palavra de Deus julga a relação entre sistema econômico e exigências da justiça; o homem não é, por sua natureza, escravo das leis econômicas, nem as explorações e desigualdades são condições inevitáveis da história humana. Se essas situações se verificam, isso depende das opções do homem que recusa o mandamento de Deus: “Não haverá nenhum necessitado no meio de vós.” (Dt 15, 4).    Do livro:  O caminho do Senhor

CAPITULO V - A Eternização do Plano de Deus
A Vida Eterna – O Céu  (Reunião única)
Nós mesmos constatamos que há em nós algo de infinito que não podemos preencher e realizar; algo de eterno, um desejo, uma aspiração:  alguma coisa nos diz que não pode acabar tudo aqui na terra... Que o homem foi  projetado com dimensões eternas. Deus vê sua obra-prima  - o Homem -  a partir da eternidade, embora a execução da obra tenha sido questão de tempo.

As quatro fases da vida
1ª - No pensamento e no coração de Deus nós já existimos desde toda a eternidade. Você é o eterno sonho de Deus! Nós mortais medimos as coisas em três dimensões: coisas do passado, coisas do presente e coisas do futuro. Mas para Deus não existe nem passado nem futuro: tudo está presente. Em Deus tudo está em Ato.

2ª - São os nove meses que passamos no seio de nossa mãe. Já pensou se nossa mãe nos tivesse abortado?

3ª - É a fase que estamos vivendo, conscientes, desde que viemos à luz do dia. É o tempo da decisão, da escolha, da responsabilidade. É a fase que vai decidir como será o 2º tempo. Decisão para a eternidade.

4ª - Com a morte, voltando para a Casa do Pai, começa a 4ª fase da mesma vida. É a eternidade, a eternização do Plano de Deus, o 2º tempo do jogo... É o Céu, ou... (nem é bom pensar!). O que chamamos de morte é a passagem para a última e derradeira fase da vida. A morte não é, pois, um arrancar, um destruir, um acabar, mas sim um transplantar, como nos lembra o prefácio da missa nessa ocasião.

Claro que choramos a partida de um ente querido. E como sentimos!  Mas, enquanto um lenço de pano enxuga as lágrimas dos olhos, o lenço da Fé e da Esperança cristã enxuga as lágrimas do coração...  São esses momentos em que somente a Fé e a Esperança evangélicas podem dar resposta.. 

Quando será mesmo? Quando o Cristo era perguntado sobre a data desses acontecimentos  - fim do mundo e Juízo Final -  Ele dava respostas desconcertantes, meio ambíguas, misturando a destruição do Templo de Jerusalém e do mundo...  Respostas que até hoje são um quebra-cabeça para exegetas e teólogos. Veja como e onde Jesus falou do assunto: Mt 24, 1-44; 13.30; 10.23; 25, 31-46; Mc 13, 1-32; Lc 21, 5-28.

Parece ter finalidade pedagógica a confusão que Jesus arranjou sobre a época em que acontecerão aquelas coisas. Talvez Jesus quisesse ressaltar que o mais importante não é saber como nem quando será, mas que devemos vigiar e estar preparados; e termos a certeza de poder contar sempre com Ele, com a Sua Graça (Mc 13, 23; Lc 21, 28).

Portanto, parece concluir o Mestre: não importa saber o dia, nem a hora, nem como será. O que importa é a vida, é o compromisso com o Plano de Deus, sobre o qual seremos julgados.

Existe mesmo “aquilo” ? Está revelado que existe o Inferno. Não podemos apontar, nominalmente, ninguém que esteja lá, mas há, da parte de Deus, a advertência de que o homem, com sua liberdade, poderá criar-se essa situação e condenar-se. O homem pode escolher, decidir,  com sua liberdade...

O homem possui a dignidade tremenda, absoluta, de poder dizer Não! a Deus. Pode decidir-se para Deus ou para si mesmo. Pode fazer um projeto sem o Grande Outro. Cria-se o inferno. É o amadurecimento da pessoa no mal. O inferno é um estado, uma situação do homem, criado por um Não! tão decisivo que o homem não pode mais dizer Sim!  

Com a liberdade, tudo é possível: o céu e também o inferno. A morte somente sela o que a vida moldou. O inferno é decisão de uma vida, não de um ato.

Não é por um pecado, como ato, que o homem se condena: mas por uma atitude de pecado, por uma vida de pecado. O trágico seria uma opção fundamental no pecado, uma vida ou atitude de pecado voluntária, livre, indiferente à conversão. Uma atitude responsável, uma escolha deliberada: uma repulsa à amizade, ao Plano de Amor de Deus.
O pobre balbuciar humano sobre o Céu
Aqui, mais do que nunca, sentimos as limitações dos conceitos da linguagem humana para dizer ou dar uma idéia do que seja o Céu. Se o mar não cabe num copo, porque o copo é menor que o mar, como vai caber, como explicar-se, o oceano-Deus dentro do copinho de nossa inteligência? Se o Céu é Deus e Deus é mistério, o Céu também é Mistério. Mas vamos às figuras-imagens-comparações que a Revelação nos dá sobre o Céu.

As imagens reveladas pela Bíblia

Vejamos a linguagem do silêncio a que nos convida São Paulo em 1Cor 2,9: “O que os olhos jamais viram, os ouvidos jamais ouviram, aquilo que jamais subiu ao coração do homem: tudo o que Deus preparou para aqueles que o amam”, eis o Céu.

Várias outras imagens do Céu encontramos na Bíblia, tais como: Jerusalém celeste, novo Templo, Montanha santa, Sion reconstruída, Total Reconciliação, Herança, Vitória, Reino. O céu é a realização, em sua plenitude, de tudo quanto a Felicidade o homem poderia desejar. Poderíamos concluir, ou imaginar, que o Céu será a realização-fruição-gozo, ao infinito e ao eterno, de tudo o que há de bom, belo, verdadeiro e justo. Tudo isto visto-fruído-amado na Fonte-Deus como Ele imaginou o Bom, o Belo, o Verdadeiro, o Justo.

O Purgatório
Se de um lado o homem  vai definhando, morrendo, de outro lado ele precisa, pessoalmente, aperfeiçoar-se, amadurecer, para, após a morte, conviver com Deus, para ser totalmente de Deus. Ora, são raros os que em vida se purificaram de tal modo que puderam apresentar-se ao Absoluto e conviver com a Santidade de Deus...

Daí a necessidade de purificar-se das “reliquie peccatorum”: os resquícios dos pecados. Deus oferece a esses felizardos, salvos, a graciosa possibilidade de serem purificados e de se tornarem adequadamente aptos para a visão beatífica, para poderem ver, gozar e amar Deus como Ele é (1 Jo 3, 1-2).

Essa purificação torna-se um desejo ardente e irreprimível para os que morrem e não desejam outra coisa senão purificarem-se. O Purgatório deixa de ter uma conotação lúgubre, aterradora, que quase sempre se lhe tem dado. Poderíamos dizer que o Purgatório é a passagem purificadora para a eternidade. Ele é uma situação, uma ausência com a certeza da Presença: uma saudade da pose plena. Uma purgação-saudade doida...
Repetimos: as coisas da eternidade não se medem nem se exprimem com a linguagem humana, com os vocábulos da temporaneidade. A única certeza: a Fé! Deus não se engana nem nos engana quando nos revela as coisa de lá.
Amadureçamos a Vida Eterna na Fé, através dos sofrimentos, das frustrações e crises que a vida nos traz. É o Purgatório da vida. Aceitar a própria vida, com todas as suas vicissitudes, aceitar e vivê-la cotidianamente por amor a Deus é o melhor e o mais garantido Purgatório...

Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias 
O Credo é um resumo simples e conciso de nossa fé cristã. No seu final dizemos: creio na vida eterna. Amém. Temos convicção do que estamos professando? Isso ajuda na nossa vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós ou vivemos revoltadas(os) contra Deus?

Texto de Meditação: Mc 13, 24-37

Oração à Nossa Senhora da Esperança (Pg. 5)

Leitura Complementar: Florilégios

Como recompor o Mapa-Múndi?
No maravilhoso espetáculo da plenificação  - certamente o maior filme colorido jamais visto -  Deus colocará em evidência, como só Ele o saberá fazer, a figura do homem, sua obra-prima. E vai ficar claro que o mundo progrediu e regrediu na medida em que o homem, em sua dignidade, foi valorizado ou desvalorizado.

Deus vai deixar bem claro que Ele contava, em seu Plano, com essa hierarquia de valores nas prateleiras do mundo. Aí Ele poderia até lembrar aquela história do menino e o Mapa-Múndi: o pai, ocupado com sua tarefa de trabalho, não podia concluir os cálculos. Para se ver sossegado, o pai toma um jogo de quebra-cabeça e o entrega ao moleque para ocupar-lhe o tempo. O jogo de quebra-cabeça consistia num papelão com o desenho colorido de um mapa geográfico e um punhado de peças que, devidamente juntadas em cima do desenho, dariam a composição do mapa. Com grande surpresa para o pai, dentro de dez ou quinze minutos o pirralho volta com o mapa geográfico perfeitamente montado, com uma exatidão que ia além dos conhecimentos geográficos do pequeno escolar. É que o garoto, muito vivo, descobriu que no verso do mapa geográfico havia o desenho de um homem e o verso de cada pedra correspondia a um pedacinho da figura do homem. A intuição do pirralho deu-lhe a chave do jogo: montando o homem, ficou montado também o mapa-múndi... Quer construir o mundo?  Construa a homem...  Quer ser feliz?  Faça o irmão feliz...
O que chamamos de “céu” não é o lugar que está acima, mas esse encontro, união e posse de Deus e dos irmãos, que preencherá para sempre nossa ânsia de felicidade e de amor.  São Paulo recordava aos primeiros cristãos e recorda também a nós:

No “céu”  Deus será o verdadeiro centro de nossa vida. Por isso, é lá que chegaremos a ser verdadeiramente irmãos, plenamente irmãos. Será a plenitude do Reino de Deus, da comunhão e da participação.

Cristo, nosso Irmão Maior (Rm 8, 9), quer que sejamos felizes para sempre junto com Ele. Ele se foi primeiro, a fim de preparar-nos um lugar (Jo 14, 2-3).  Por isso, “ir ao Pai é o caminhar terreno da Igreja, povo de irmãos. Somente no encontro com o Pai acharemos a plenitude que seria utópico procurar no tempo”, diz-nos o documento de Puebla.

Tanto o céu como o inferno começam aqui e agora. Aqui e agora tem que reinar o Amor, fazendo-nos servidores uns dos outros por amor: todos por todos.

Essa é a nossa tarefa de cristãos:  que ao deixar este mundo tenhamos o consolo de havê-lo tornado mais fraternal do que quando a ele chegamos! 
“Donde há de vir a julgar 
Trata-se do Juízo Universal, aquele de que fala a Escritura.  Quando ocorrerá esse julgamento?  “Vigiai, porque não sabeis nem o dia, nem a hora.” (Mt 25, 13). “Pois o Filho do Homem há de vir na glória do seu Pai, e com seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com o seu comportamento” (Mt 16, 27).

Vinda gloriosa de Jesus e Juízo Universal serão, portanto, um único e mesmo acontecimento: a última seqüência da História, o derradeiro ato da vitória de Cristo sobre o pecado e a morte; a realização da libertação humana, da divinização humana; a alegre colheita do Reino enfim maduro...


Os Bem-aventurados de Deus


“Bem-aventurados os que têm um coração de pobre,


porque deles é o Reino dos Céus! Bem-aventurados os que choram,



porque serão consolados. Bem-aventurados os mansos,


porque possuirão a terra! 
Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados!; em-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia! Bem-aventurados os corações puros, porque verão a Deus! Bem-aventurados os pacíficos,



porque serão chamados filhos de Deus!



Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da  Justiça



porque deles é o Reino dos Céus!



Bem-aventurados sereis, quando vos caluniarem, 



quando vos perseguirem e disserem falsamente todo o mal



contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai,



porque será grande a vossa recompensa nos céus,



pois assim perseguiram os profetas que vieram antes de vós.”

(Mt 5, 3-12

CAPÍTULO VI - O COMPROMISSO COM O PLANO DE DEUS

PRIMEIRA PARTE:  A Fé e a Oração  (reunião única)




Estamos chegando ao último capítulo desse temário e já percebemos que o Plano de Deus nos compromete. Ninguém pode ficar indiferente diante da Proposta de Deus. E, como vimos, esta proposta é muito clara, desde o início.

Trataremos agora das questões práticas da Fé, comprometida nas comunidades cristãs onde estão engajados os leigos. Para essa caminhada de compromisso necessitaremos da força da oração e da presença de Deus nos sacramentos para alimentar e garantir nossa fidelidade diária ao Plano de Deus na caminhada da conversão do dia-a-dia.

A Proposta exige Resposta

A proposta do Plano de Deus é clara: vivermos como seus filhos neste mundo, numa comunidade fraterna chamada Reino de Deus-Igreja, com a missão de proclamar esse Plano com nossas atitudes e palavras e denunciar tudo o que se opõe a ele. Mas, tendo-nos criado livres e responsáveis, Deus espera de nós uma resposta à sua proposta. O SIM dessa resposta chama-se FÉ.

Fé: Um imperativo da vida
Antes de falarmos da fé religiosa, da fé cristã, como objeto da Revelação e da teologia, veremos que a Fé é um imperativo da própria natureza humana. Nossa existência é constituída por atos de fé:  quando compramos um remédio, estamos acreditando no laboratório que o fabricou. Quando comemos estamos dando um voto de confiança em quem preparou o alimento. Imaginem se quiséssemos ver tudo, apalpar tudo por nós mesmos! A Fé é uma questão existencial, da vida, da praxis... Não é a inteligência que se nega ao ato da Fé: é a vontade.

O que é a Fé:  É a aceitação da pessoa de Jesus Cristo, Seu Evangelho e Sua Igreja. É compromisso com o Plano de Deus. Fé é uma resposta com a qual comprometemos toda a nossa vida. Resposta não só de palavras: creio! creio!, mas com atos, atitudes, obras, com a vida, como lembra Tg 2, 14-26.

A Fé supõe coerência de vida: na vida política, profissional, familiar e na religião. A Fé não seria coerente numa religião onde o cristão contentasse com os ritos, com a freqüência ao templo, com o estudo e as orações  - coisas indispensáveis sim, mas que isoladas não satisfazem a Fé. Esse tipo de fé não está comprometido com o Plano de Deus. 

A Fé cristã não nos propõe propriamente uma doutrina como as demais religiões. A Fé cristã propõe-nos uma Pessoa: Jesus Cristo, que deve ser aceito como o Filho de Deus, como Deus. Ele é “o Caminho, a Verdade, a Vida”  (Jo 14, 16). Aderindo a Ele estaremos aderindo à Verdade e seremos iluminados e fortalecidos pela Verdade mesma  - o Verbum de Deus -  e não pelas certezas, pelas conclusões, da nossa razão limitada. Daí a certeza e a firmeza da Fé.

A Fé, juntamente com a Esperança e a Caridade são virtudes Teologais  - repousam em Deus. Não são virtudes morais humanas e  limitadas (paciência, temperança, mortificação etc. devem respeitar o limite do ser humano).  Mas na Fé, na Esperança, no Amor, não há limites, pois Deus não tem limites.

A certeza da Fé é lembrada a todo o instante e de modo impressionantemente insistente. Jesus de Nazaré exigia a Fé sempre e em tudo. Todas as curas, todos os milagres eram realizados sob a condição da Fé.

A mesma temática perpassa todo o Novo Testamento - preparado na Fé pelo Antigo Testamento. Para resumir, procuraremos em Hb 11, 1 o enunciado clássico sobre a Fé que motiva toda a nossa Esperança-Confiança: “A Fé é uma antecipação do que se espera, uma prova das realidades que não vemos”.

Critérios da Fé: As motivações da Fé devem orientar nossa vida. O agir é conseqüência do ser.  Aplicando o princípio em nosso caso: se no meu íntimo o meu ser é convictamente cristão, conseqüentemente devo dirigir toda a minha vida, orientada pelos princípios cristãos. Uma pessoa sem os critérios cristãos pode pensar assim: “ganhar dinheiro de qualquer jeito, gozar a vida, aproveitar todas as ocasiões para subir, mandar, mesmo que para isso precise pisar no outro...”

A Oração
 Oração é o nosso conversar com Deus; nosso dirigir-nos a Deus com toda a nossa vida. É fazê-Lo nosso referencial em tudo: na alegria, na tristeza, em todos os grandes e pequenos acontecimentos. A vida, o dia-a-dia fica sendo vivido num “espírito de oração”. É um pedido agora, um agradecimento depois, um arrependimento, um louvor...

A oração é a poderosa alavanca, a força indispensável para levarmos adiante o Plano de Deus. É a oração rezada e vivida que alimenta a Fé. “Sem mim nada podeis fazer” Jo 15, 5. Inúmeras vezes, no Evangelho, Cristo no convida à oração. E Ele mesmo dava o exemplo retirando-se para orar (Mt 14, 23; Mc 1, 35;  6,46;  Lc 6, 12).

Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias
“A Fé é o fundamento da Esperança e uma certeza a respeito do que não se vê” (Heb II, 1).  Como Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós temos Fé? Entregamo-nos nas mãos de Deus, sabendo que Ele nunca irá nos desamparar?  Já tivemos alguma experiência do amor gratuito de Deus em que, pela fé, percebemos Sua presença?  Em quais momentos sentimos mais necessidade de orar? 

Texto de Meditação: Lc 11, 1-13

Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 5)

Leitura Complementar: Florilégios
A Fé

“Onde quer que eu esteja o Cristo está comigo:  no trabalho como na oração, na tristeza como na alegria. Aonde quer que eu vá, Ele me acompanha.”

Thellier de Poncheville

“Crer é dizer a Deus: amanhã será mais belo que hoje, as coisas que Tu me deste são para mim penhor de tudo que me reservas; já me falaste bastante para que até a morte eu tenha confiança em teu silêncio. A Fé aparece assim como uma espécie de esperança, enraizada na gratidão.”

Gustave Thibon
“Em Deus...” Por que?
Dezembro de 1968.  Uma cápsula espacial habitada contorna a lua pela primeira vez. O mundo inteiro olha... O mundo inteiro está à escuta...  E ouve os astronautas da Apolo 8  - Andrew, Lowel e Borman -  lerem em voz alta a primeira página da Bíblia: “No princípio, Deus criou o céu e a terra...”  Então Deus disse: “Haja luz.” E houve a luz. Viu Deus que a luz era boa e separou as trevas da luz...

Disse Deus: “Haja luzeiros na abóbada do céu para distinguir o dia da noite... Para projetar luz sobre a terra.” E assim foi. Portanto, Deus fez os grandes luzeiros; o luzeiro maior para dominar o dia e o luzeiro menor para dominar a noite e as estrelas...”

Depois Borman, especialista em astronáutica mas que também é leitor da equipe litúrgica de sua paróquia, acrescenta: “Dai-nos, ó Deus, a possibilidade de ver vosso amor no mundo, não obstante os defeitos humanos. Dai-nos a fé, a confiança, a bondade, apesar da nossa ignorância e fraqueza. Dai-nos o conhecimento para que possamos continuar a rezar com os corações compreensivos...”

O homem no ápice da ciência, e que confessa a Deus... O homem no auge do seu poder e que dá glória a Deus... O homem em pleno domínio de sua técnica e que suplica a Deus, não para que dirija sua cápsula, mas que transforme seu olhar e seu coração.

                       Do livro: A fé explicada aos jovens e adultos     Pe. Mermet

CAPÍTULO VI - O Compromisso com o Plano de Deus

SEGUNDA  PARTE:  Os Sacramentos  (Reunião única)
Os sacramentos multiplicam-se na vida em cada sinal, pois o sinal sempre provoca encontros. Existe uma diferença entre os sinais-símbolos da natureza e o sinal-  sacramento-eclesial.  No primeiro, o sinal só indica outra realidade, não a produz. A bandeira simboliza a Pátria, mas não a produz. Nos sacramentos propriamente ditos, não só é simbolizada, indicada, mas ao se realizar o sacramento, em nome de Cristo, a Graça é produzida  - o sinal é eficaz, tornando o Cristo presente.  Por isso, diz-se que o sacramento é um sinal sensível e eficaz da Graça.
Os sacramentos da Igreja são 7: 


- de iniciação cristã:

Batismo e Crisma 

- de reconciliação cristã:
           Penitência e Unção dos enfermos


- de serviço à comunidade:
Matrimônio e Ordem


- de união-comunhão-amor:
Eucaristia

Foi Cristo quem os instituiu. Ele quis que o Reino de Deus se realizasse numa sociedade  - a Igreja -  e esta deveria ser o Sinal desse Reino.

Em alguns sacramentos, Jesus até indicou as palavras, o gesto e a matéria: “Ide, batizai em nome do Pai...”  Tomando o pão disse: “isto é o meu corpo...” Em outros sacramentos, Cristo deixou a idéia aos apóstolos e a Igreja organizou posteriormente a liturgia sacramental.

Quem realiza o sacramento é o próprio Cristo. O sacramento não age na medida em que o sacerdote celebrante seja santo ou não. Em linguagem sacramental técnica diz-se que os sacramentos agem ex opere operato  - por sua própria ação, pelo simples fato de realizar-se a ação sacramental, pela força que Cristo lhe comunica. A medida da Graça depende da disposição de quem recebe o sacramento. É por isso que a Pastoral sacramental insiste na preparação adequada para os que recebem os sacramentos. Os cursinhos são tão driblados por pais, noivos, padrinhos!  Isso demonstra ignorância e má vontade, que comprometem a própria vivência da Fé e o compromisso com o Plano de Deus.
Os Sacramentos caminham com a vida

O Filho de Deus, não satisfeito de já ter acontecido em Belém, em Nazaré, no Calvário...  quer de novo ir acontecendo conosco em circunstâncias especiais ao longo da nossa vida  - do nosso nascimento até a nossa morte -  através dos sinais. Sacramentos marcando Encontros nos momentos oportunos. E para cada circunstância, o respectivo Encontro-Sacramento dará uma ajuda especial, uma graça adequada àquela situação em que o sacramento acontece. Chama-se graça sacramental.
Vejamos o maravilhoso estratagema que o Amor infinito de Deus, articulou para estar presente na trajetória de nossa vida. 

1º Batismo
o primeiro acontecimento vital do homem  - o seu nascimento.  Jesus, pelo Batismo, vem trazer-lhe a vida da Graça, a dignidade de filho de Deus, co-herdeiro com Cristo, membro vivo da Igreja, comprometido com o Plano de Deus.

Torna-o participante da missão sacerdotal, profética e régia de Cristo, infundindo-lhe as sementes da Fé, Esperança, Caridade. O homem pelo Batismo torna-se templo da Santíssima Trindade.

2º Crisma ou Confirmação

O segundo Encontro responde à realidade do crescimento. Este sacramento marca a Graça especial do Espírito Santo para que o cristão adulto possa defender sua Fé, dando-lhe a força do Espírito para as lutas, na vida, na vivência e proclamação do Plano divino. Com essa força contou os apóstolos, os santos, os mártires de todos os tempos.
3º Reconciliação
Quando acontece o pecado, isto é, quando o homem limitado fraqueja nas virtudes e diz Não! a Deus... Aí vem-lhe o Cristo ao encontro e na Reconciliação entrega-lhe seu Amor misericordioso e estende-lhe a mão para levantá-lo e reanimá-lo na caminhada.
4º Matrimônio

O homem casa-se. Aí vem o Cristo no sacramento do Matrimônio lembrando que a união do homem e da mulher é Sinal da união de Cristo com sua Igreja (Efe 5, 21-31).  É o sacramento que abençoa e consagra a união do homem e da mulher num contrato sagrado e indissolúvel (Mt 19, 5) para se amarem, procriarem e educarem seus filhos. A graça sacramental ajudará a ambos e aos filhos, a se santificarem e construírem o Reino do Plano de Deus. “Quem constrói a família, constrói o mundo.”

5º Ordem

O homem tem vocação comunitária. Como filho de Deus  - no reino da Graça, como Igreja -  também precisa da comunidade. O cristianismo é uma comunidade constituída: a Igreja  - sinal-sacramento do Reino que nela se realiza.  -  A Igreja é comunidade Servidora, Libertadora.  À frente dessa comunidade (como irmão para servir aos irmãos) há a instituição do Sacramento da Ordem. É o sacramento que coloca alguém como representante de Cristo e que em seu lugar sirva, ajude a comunidade na realização do Plano de Deus.

6º Eucaristia

Para alimentar e fortalecer a vida da Graça o Cristo instituiu a Eucaristia onde Ele mesmo está presente  - o néctar do Amor -  Ele se entrega como alimento. Na missa-Eucaristia Cristo realiza o maior ato de Amor jamais superado  - deu a vida por nós -  torna-se nosso alimento e no sacrário fica a nossa espera.

7º Unção dos enfermos

A morte... 7º acontecimento... O homem chega ao fim da fase terrena de sua vida. Nos momentos em que doenças ameaçam sua vida, aí vem o Cristo amigo para o último encontro nesta vida com o sacramento da Unção dos enfermos.

E o cristão que foi lavado nas águas do Batismo, ungido com o óleo da Confirmação, levantado de suas quedas pela Penitência, alimentado na Eucaristia,  abençoado no Matrimônio ou escolhido para o Sacerdócio, agora esse mesmo cristão, na fragilidade de seu corpo mortal, é ungido, preparado, confortado, para a grande viagem de volta para a casa do Pai...

Os sacramentos só têm sentido se Cristo, seu Evangelho, sua Igreja, têm sentido em nossa vida. Que sentido tem recebermos ritualmente o Cristo se depois, durante o dia, o mês, os anos, nem Ele, nem o Evangelho, nem a Igreja, têm qualquer sentido, importância na nossa vida, nas realidades temporais em que vivemos e atuamos?

Por isso, só tem sentido receber os sacramentos  - sinais do amor comprometido -  se realmente amamos quem o Sinal-Sacramento representa e visibiliza: o Cristo! 
Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias
“Os sacramentos são sinais sensíveis e eficazes da Graça.” Como entendemos esta afirmação, na nossa condição de Viúvas, Viúvos  e Pessoas Sós? Como vivemos o nosso Batismo e dele falamos com nossos filhos, netos, sobrinhos . .? Que lugar a Eucaristia ocupa em nossa Vida?

Texto de Meditação:  Jo 1, 19-34

Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 5)

Leitura Complementar: Florilégios
Jesus, Deus feito gesto

“O amor de Deus se tornou ambulante, se tornou visível, palpável, como diz S.João em sua I epístola: “o que vimos, o que tocamos do Verbo da Vida, este vô-lo anunciamos” (I Jo 1, 1). Tudo o que Jesus fazia era para revelar o que Deus é. Foi Pedro que bem definiu Jesus para os seus contemporâneos: “passou a vida fazendo o bem.” (At 10,38).

Podemos dizer que Jesus foi o sacramento de Deus. Ele revelava Deus por tudo o que fazia. Suas palavras eram o  que Deus queria dizer ao homem. Seus gestos eram os gestos que mostravam os atos de Deus. Até  sua morte era o modo como Deus queria dizer para o homem que ele não foi feito para morrer, que o amor supera até esse acabar da matéria na qual estamos todos inseridos.

Deste modo, podemos entender que os gestos de Jesus, explicitados pela sua palavra, sempre foram sinais de algo escondido.  Exatamente é isso o Sacramento: um gesto, cujo conteúdo a palavra explica, dentro de um contexto de revelação e salvação.

Tendo Jesus morrido e ressuscitado, ordenou a um povo que continuasse seus gestos e palavras de salvação e libertação do homem. Esse povo, somos nós - a Igreja.
Todo gesto é sinal
Para entender melhor o que seja o sinal do sacramento e como o sinal realmente pode levar de  si um conteúdo, uma mensagem, façamos uma comparação: se um jovem apanhar uma florzinha do campo, que em si não tem valor algum, mas oferecer essa flor à amada, dizendo uma declaração de amor, esta flor, apesar de desprezível, passa a levar no seu bojo todo o amor de um pelo outro. Se a amada jogasse fora a flor, não estaria apenas desprezando a flor e sim o amor que ela significa. Não é mais a flor que vale, e sim o significado que ela carrega.

A vida está cheia destes sinais, destas coisas que carregam em si uma mensagem de pessoa para pessoa. Entende o sinal quem sintoniza. Entende quem tem abertura para o amor do outro que se oferece. 

Em se tratando dos sinais da Fé, entende quem tem essa Fé. O gesto sem a Fé é rito vazio.

Na base do sacramento está a história de pelo menos duas pessoas: uma que oferece e outra que aceita. Deus e o homem. O mediador é Jesus Cristo.

                                                   Do livro: O amor em gestos   Guy Ruffier s.j.

CAPÍTULO VI - O COMPROMISSO COM O PLANO DE DEUS  

TERCEIRA  PARTE:  

1a. Reunião: Comunidade Cristã e  Leigos

Comunidade Cristã

Koinonia  - comunidade -  é o lugar onde a Graça, o Plano de Deus é vivido como antecipação do Céu. Comunidade deveria ser a imagem desse Reino, na eternidade. A comunidade não aparece como um passe de mágica e nem se constrói. Ela nasce da comunhão entre seus membros que comungavam da mesma Fé e do mesmo sentido da vida...

Comunidade não é um simples “agrupamento com reuniões”... É um grupo comprometido que se reúne motivado, orientado e alimentado pela Fé, unido à Igreja. Por isso é que a Comunidade é eclesial!

Sua necessidade vem da própria natureza social e comunitária do homem e da Igreja que é essencialmente comunitária. O cristianismo não tem sentido se não for comunitário.

Cristo veio através de uma comunidade e nela viveu e morreu. Ele constituiu uma comunidade para proclamar o Plano de Deus. A documentação  bimilenar da Igreja é a documentação de uma comunidade. Os próprios pagãos identificavam o cristianismo como uma comunidade. 

A vida comunitária é essencial à vida humana e... à vida divina. A Santíssima Trindade é o modelo perfeito da Comunhão e Participação. A comunidade deve questionar-nos. O Pai Nosso não pode ser somente recitado, mas vivido. O amor, a justiça, a fraternidade, a filiação divina nos questionam, na comunidade de irmãos. Quando o irmão está passando fome, injustiçado,  marginalizado  - a dignidade e a plenitude do outro está questionada -  Cristo está sendo oprimido no irmão. (Mt 25, 31-46).

A comunidade cristã deve ser aberta, acolhedora, pluralista, solidária, encarnada, servidora, libertadora, profética, contemplativa, dinâmica, pascal  - uma Igreja nuclear. Característica de uma comunidade cristã é que ela deve ser uma comunidade de conversão, uma comunidade de convertidos. Sem uma conversão radical, profunda, autêntica, não é possível pertencer e agir na comunidade cristã comprometida com o Plano de Deus.
Leigos

É com muita clareza, firmeza e insistência que os documentos conciliares e pós-conciliares proclamam a necessidade da presença evangelizadora dos leigos. Lemos essa ênfase no Decreto “Ad Gentes” 21: “A Igreja não está fundada verdadeiramente, nem vive plenamente, nem é sinal perfeito de Cristo entre os homens, se com a hierarquia não existe o trabalho de um laicato autêntico”.

Qual será o fundamento doutrinário, a razão teológica, a raiz da vocação e missão do leigo para o apostolado, para a evangelização? É o seu Batismo. Inserido em Cristo e na Igreja  - como ramo no tronco (Jo 15) torna-se Igreja -  membro vivo e responsável da Igreja - e com ela torna-se evangelizador.

Se evangelizar é a razão de ser da Igreja e do próprio Cristo encarnado, esta deverá ser também a vocação e a missão do cristão. O leigo evangeliza com sua condição secular, vivendo nas realidades temporais. O lugar do leigo cristão, evangelizador, é o mundo das realidades temporais.

O cristão, inserido nas realidades temporais para santificá-las tem missão de ser o sol para iluminá-las para Deus; tem que ser o sal para dar-lhes o gosto de Deus e conservá-las na direção da eternidade; tem que ser fermento de Cristo para levedar a massa da sociedade. Fugir dessas realidades e refugiar-se na sacristia seria fugir à vocação de ser Igreja no coração do mundo.

Além da sua vocação fundamental, o leigo pode ser convocado para ministérios intra-eclesiais (ministro extraordinário da eucaristia, catequista, cursos de noivos, batismo, ministros do altar etc.). Aí o leigo será o mundo no coração da Igreja.
Caro leigo, quer você pertença ou não a movimentos de Igreja, seu lugar é lá, nas realidades temporais, evangelizando as estruturas, os ambientes, as culturas: família, política, trabalho, vizinhança etc.

Dentro da Igreja é fácil... Mas você, como leigo, é, em primeiro lugar, Igreja no coração do mundo.
Para Reflexão e Troca de Idéias

“A vida comunitária é essencial à vida humana e à vida divina”, lemos no tema. Como vocês, Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós, entendem a Comunidade vista por esses dois prismas: humana e divina? Damos nossa colaboração ou testemunho como leigas(os) na tarefa de ajudarmos a construir o Reino de Deus? Como fazemos isso?

Texto de Meditação:  Jo 1,35-46
Oração à Nossa Senhora da Esperança (Pg. 5)

Leitura Complementar: Florilégios

Comunidade
“Só dentro de um espírito de família, de equipe, de fraternidade, é que o cristianismo vai ao encontro dos outros. Só reunidos pelo Cristo podemos mudar o mundo.”   Madeleine Debbrel
“Como participantes do múnus de Cristo, sacerdote, profeta e rei, os leigos participam ativamente na vida e na ação da Igreja. No interior das comunidades da Igreja sua ação é tão necessária que sem ela o próprio apostolado dos pastores não poderia, muitas vezes, alcançar o seu pleno efeito. Leigos de verdadeiro espírito apostólico, à maneira daqueles homens e mulheres que ajudavam a Paulo no Evangelho (At 18, 18-26; Rm 16,3) suprem o que falta a seus irmãos e reerguem o ânimo tanto dos pastores quanto do restante do povo fiel”.  (1Cor 16, 17, 18).

Decreto:  “Apostolicam Actuositatem”
Leigos

“Se me perguntassem qual o “germe da vida” mais rico em conseqüências pastorais, que devemos ao Concílio, eu responderia sem hesitar: a descoberta da unidade do Povo de Deus e conseqüentemente a co-responsabilidade que disto decorre para cada um de seus membros.”    Cardeal Suenens



Se o fardo te é muito pesado, pensa nos outros:



- Se esmoreces, eles param.



- Se enfraqueces, eles cedem.



- Se te sentas, eles deitam.



- Se duvidas, eles desesperam.



- Se criticas, eles destroem.



-Se caminhas na frente, eles te ultrapassarão.



- Se deres a mão, eles darão a vida.



- Se rezares, eles serão santos!


Escoteiros da França

“.É porém específico dos leigos, por sua própria vocação, procurar o Reino de Deus exercendo funções temporais e ordenando-as segundo Deus. Vivem no século, isto é, em todos e em cada um dos ofícios e trabalhos do mundo. Vivem nas condições ordinárias da vida familiar e social, pelas quais sua existência é como que tecida. Lá são chamados por Deus, para que exercendo seu próprio ofício, guiados pelo espírito evangélico, a modo de fermento, de dentro contribuam para a santificação do mundo. E assim manifestam Cristo aos outros, especialmente pelo testemunho de sua vida resplandecente em Fé, Esperança, Caridade. A eles portanto cabe, de maneira especial, iluminar e ordenar todas as coisas temporais, às quais estão intimamente unidos, que elas continuamente se façam e cresçam segundo Cristo, para louvor do Criador e Redentor.”

Constituição Dogmática “Lumen Gentium”

CAP. VI: O Compromisso com o Plano de Deus (Continuação do Cap. Final)

2a. Reunião:  A Fidelidade

Começar bem é até fácil. O difícil é continuar e ir até o fim... Aqui está a fórmula para o êxito de todos os santos. O segredo deles está aqui  - é a Fidelidade. Não se tornaram santos  porque fizeram milagres ou grandes obras ou porque chegaram à sétima morada mística do Castelo de Santa Teresa. Ficaram santos porque perseveraram na luta e viveram a fidelidade em grau heróico até o fim. Comprometidos como Plano de Deus, viveram no dia-a-dia a Fidelidade traduzida com todos os sinônimos que lhe são próprios: lealdade, pontualidade, persistência, perseverança. Dinâmica e ativa, a Fidelidade abarca as virtudes teologais e morais:

Fidelidade e Fé  -  Só seremos fiéis com alguém em quem acreditamos. Nossa falta de Fidelidade, assim como todo pecado, é sempre, no fundo, uma falta de Fé.

Fidelidade e Esperança  -  A Esperança como virtude teologal nos dá a certeza e é nessa certeza absoluta da Esperança que a Fidelidade tem sua razão de ser.

Fidelidade e Amor. Caridade.  Fidelidade supõe amor e vice-versa. Quando há amor mesmo, amor de verdade, a gente vai até o fim. 

A Fidelidade abrange também as virtudes morais: fortaleza, temperança, obediência, paciência etc.  Numa palavra é ela que faz os santos.

Dimensões da Fidelidade

No México, em 1979, falando sobre Maria  - a Virgem Fiel -  João Paulo II lembrou-nos as quatro dimensões da fidelidade:1ª) A Escuta ou a busca  - A Fidelidade fica à escuta de Deus e busca Sua vontade. A Bíblia tem uma expressão significativa que se lê em várias passagens: “a busca da face de Deus”.

Estamos convencidos que a missão da Igreja, hoje mais do que nunca, é missão profética: anunciar o bem e denunciar o mal. A missão profética deve ser a de todo cristão, mas para tal é necessário anunciar a palavra, a mensagem, o Plano de Deus, com o testemunho de vida. E depois, que moral teremos para denunciar o que está contra o Plano de Deus se a nossa vivência cristã não é testemunho daquilo que proclamamos e denunciamos?

2ª) A aceitação - acolhimento.  E aceitar ser fiel a Alguém que é maior que a nossa compreensão. É a Fidelidade corajosa, tão corajosa como o Fiat! de Maria.

Essa aceitação supõe que em dado momento tenhamos que renunciar às nossas opiniões, às nossas enferrujadas tradições e entrar na caminhada do Evangelho e da Igreja-hoje, deixando para trás os nossos acho-não-acho, concordo-não-concordo...  A Fidelidade ao Espírito Santo  - que guia sua Igreja em todos os tempos -  poderá estar nos pedindo essa aceitação, esse acolhimento.

3ª) Coerência  -  A coerência nos pede que vivamos de acordo com aquilo que dizemos crer, de acordo com nossa Fé. Que não haja divórcio entre Fé e Vida. Entre a Fé e a vida social, a vida familiar, a vida de negócios, a vida política.

Não há coisa pior do que a incoerência dos que se dizem cristãos, pertencentes até a movimentos de Igreja, a comunidades cristãs e que têm um discurso diferente da vida que levam. É a hipocrisia do contra-testemunho...

4ª) Perseverança na conversão.  A conversão é um processo dinâmico, constante de uma volta para Deus e para o irmão. Precisamos nos converter dia-a-dia para dizer: sim! ao projeto de Deus. A companheira inseparável da conversão é a Fidelidade perseverante.

A “pedra de toque” da conversão é a mesma do Evangelho, do Plano de Deus: o amor ao irmão. Ela exige também a paciência conosco mesmos, a tal paciência histórica, a começar conosco. Aqui no “1º tempo” não há propriamente perfeição. Só no “2º tempo”, na eternização do Plano. Aqui, há a caminhada da conversão como processo dinâmico. E é nesse processo histórico dinâmico da conversão que se faz necessária e decisiva a Fidelidade - a Perseverança.

Sugestão para Reflexão e Troca de Idéias
Como cristãos, somos convidados, no nosso estado de vida de Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós a ser igreja no coração do mundo. Estamos empenhadas/os em cumprir esse nosso papel de cristãos? Como entendemos, na nossa vida cotidiana, as virtudes da Fidelidade e Perseverança? Convertemo-nos a cada dia que se passa (ou que se vive)?

Texto de Meditação: MT 25, 31-46
Oração à Nossa Senhora da Esperança (pg. 5)

Leitura Complementar: Florilégios
Fidelidade

“Aquele que perseverar até o fim será salvo.”  (Mt 10,22

As flores do campo não mudam de lugar à procura dos raios de sol. Deus tem o cuidado de fecundá-las onde estão.  Permanecei fiéis, ficai onde Deus vos colocou e dai frutos que Ele vos pede.”

Madame Swetchine
Comprometido com o Plano de Deus, foram vivendo no cotidiano a Fidelidade, traduzida com todos os sinônimos que lhe são próprios: lealdade, pontualidade, persistência, perseverança e... Santa teimosia.”




Pe. José Ribólla
“É bom trabalhar para Deus em hora de Paz. Mas trabalhar para Deus na tribulação, nas dificuldades, nas contradições, é ainda melhor. O trabalho será mais fecundo.”

                                                                                                                    Mauriac

Comentário Final:                    
D E U S   P A I
O Projeto de Deus par cada pessoa, para o mundo e para a história, reconduz ao amor, como a própria vida que deve haver entre Deus e a humanidade e entre as pessoas. Escrevendo às Comunidades Cristãs, São João proclama isso com estas palavras: “Amados, amemo-nos uns aos outros, pois o amor vem de Deus. E todo aquele que ama, nasceu de Deus e conhece a Deus. Quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor”

Portanto, amor e amor recíproco é que Deus espera de cada um de nós. O ser humano, criado à imagem e semelhança de Deus, não pode se realizar a não ser no “sincero dom de si mesmo”.  Somos chamados, tanto o homem como a mulher, não importando o seu estado de vida (viúvas/os e pessoas sós) a existir para os outros.

De fato, à imagem de um Pai, Deus quer que todos os seres humanos constituam uma única família e se relacionem com os outros como irmãos. Todos nós somos, no Filho (Jesus), filhos do mesmo Pai. Somos irmãos entre nós. Esse é o objetivo da fraternidade universal e esse foi o nosso propósito com as “Comunidades Nossa Senhora da Esperança”, ao estudarmos esse tema tão interessante para a nossa vida espiritual, que é O Plano de Deus. Foi e continuará sendo uma oportunidade para que vivenciemos, como Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós  essa relação de “comunhão de amor”.

Oração
Bendito sejais Vós, Senhor,

Pai que estais nos Céus,

Porque na vossa infinita misericórdia,

Quisestes curvar-vos sobre a miséria do ser humano,

E nos destes Jesus, vosso Filho, nascido de uma mulher,

Nosso salvador e amigo, irmão e redentor.

Obrigado, Pai bondoso, pelo dom da vida,

Protegei-nos, viúvas, viúvos e pessoas sós,  ao longo de nossa existência 

E mostrai-nos, generosamente, toda a vossa misericórdia.

A Vós, Pai Santo, nosso eterno louvor.   AMÉM
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